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CUSTOMIZAÇÃO
Quando a moto se transforma na cara do dono
Adilson Hertes, ou Dirso, como prefere ser chamado, é responsável por transformar motos com a customização ou ainda restaurar aquelas motos que carregam todo 
um significado especial aos donos
Débora Ceccon/O Líder

TEMPO SECO

julho soma 25 ocorrências de incêndio
registradas em São Miguel do Oeste

Marcos Lewe/O Líder

Adilson Hertes, ou Dirso, como prefere ser chamado, é responsável por transformar motos com a customização ou ainda restaurar aquelas motos que carregam todo um significado especial aos donos

CUSTOMIZAÇÃO Quando a moto se transforma 
na cara do dono

Débora Ceccon/O Líder
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
O Comitê de Política Monetária (Copom) do Ban-

co Central anunciou na quarta-feira (26) o novo valor 

da taxa básica de  juros  (Selic). A notícia reflete em 

muitos aspectos, mas o que de fato isso muda na vida 

dos brasileiros?

A situação ainda é interessante para quem inves-

te o seu dinheiro, por exemplo, em aplicações de ren-

da fixa atreladas a Selic (CDBs pós-fixados, os fundos 

DI, as Letras Financeiras do Tesouro (LFT) e os títulos 

negociados via Tesouro Direto). Mas para quem apli-

ca na Caderneta da Poupança, não haverá mudanças 

em seus rendimentos, pois, se a Selic for maior ou 

igual a 8,50% ao ano, a poupança paga sempre 0,50% 

ao mês mais Taxa Referencial (TR).

Aos que se encontram endividados ou ainda que 

precisam pegar empréstimos ou fazer parcelamen-

tos, já que a taxa influencia diretamente nessas situ-

ações, a queda da Selic é sempre boa, mas é preciso 

ter cautela, pois o cenário ainda não é dos melhores. 

Aos que já estão pagando juros, é fundamental saber 

o valor exato, pois o maior erro das pessoas é de não 

ter ciência dos valores que desembolsam e, por isso, 

as dívidas acabam virando bola de neve.

No entanto, a fim de que o problema seja resolvi-

do, o foco deve ser a causa dele e não a consequên-

cia, ou seja, é preciso educar-se financeiramente. O 

primeiro passo é fazer um diagnóstico da vida finan-

ceira, para saber os ganhos e gastos mensais e iden-

tificar possíveis excessos, que estejam prejudicando 

o orçamento.

Isso passa por uma mudança de hábitos e com-

portamento com relação ao uso e à administra-

ção  do  dinheiro, por isso, é preciso que se comece 

agora mesmo. Um dos aspectos fundamentais desse 

processo é aprender a poupar, pois, assim, evita-se 

o fato de não ter dinheiro suficiente para pagar algo, 

tendo que pagar juros e correndo o risco de se tornar 

um inadimplente.

A queda da taxa básica pode ser uma boa novida-

de, dependendo da situação de cada um, mas, ainda 

assim, demanda cuidado e conhecimento. A reco-

mendação no momento é pensar duas vezes antes 

de comprar, parcelar com juros ou adquirir emprés-

timos. Ao invés disso, eduque-se financeiramente, 

poupe e invista o seu dinheiro, dessa forma, os juros 

trabalharão a seu favor e não contra.

Reinaldo Domingos

Taxa Selic caiu – qual o 
impacto para os brasileiros?

Ainda seremos líderes
Peguei o “chicote” para sair batendo, mas... Parei, pensei um 
pouco e botei o chicote outra vez atrás da porta. Claro que você 
notou que chicote estava entre aspas. Eu ia usar o chicote da 
crítica mas desisti. No fundo, ninguém quer sofrer, nosso sofri-
mento mais das vezes vem do nosso jeito de ser, um jeito trazi-
do da infância, que nos foi dado pelos pais e pelos mais velhos 
que nos cercaram e moldaram a argila da nossa personalidade.
O chicote seria usado para acordar pessoas, e tantas são essas 
pessoas que estamos na liderança e sem adversários por perto... 
Estou falando da liderança brasileira na América Latina nos ca-
sos de depressão. Ninguém é mais depressivo que o brasileiro 
nesta América castelhana...
E tem mais, estamos perdendo por um ponto a liderança mundial 
para os Estados Unidos. Mas os americanos não perdem por es-
perar, essa liderança vai ser nossa... Era só o que faltava haver por 
aí algum país com mais depressivos que o Brasil, só o que faltava!
Agora me diga, leitora/o, tem cabimento que um povo que se 
diz livre, alegre, carnavalesco, praieiro, chegado a uma caipiri-
nha, homens mulherengos, mulheres bonitas, país do futebol, 
do sol, de tudo... Tem cabimento que um povo “aparentemente” 
assim ande por aí de cabeça baixa e escolhendo a ponte de onde 
se atirar? De onde vem essa “depressão”, que nunca foi doença 
mas medo e desconfianças?  
Ah, e quase esquecia de dizer que essa “depressão” que nos dá 
lideranças internacionais – segundo a Organização Mundial da 
Saúde – derruba mais mulheres que homens, e entre homens e 
mulheres atinge mais os que estão acima dos 50 anos...
Não tenho tempo aqui para abrir o leque da discussão sobre 
esse tema enjoado mas quero dizer que mais das vezes a depres-
são derruba os de vidas vazias...
- Ah, Prates, inventa outra, eu trabalho quase o dia todo, tenho 
casa para cuidar, marido, mulher, filhos, não tenho tempo para 
mim, tanto que trabalho...”! Talvez aí esteja uma das razões: não 
ter tempo para você. 
Quando nos “anestesiamos” com uma paixão, algo que não seja tra-
balho, quando temos “folgas e encantamentos” na vida, coisas nos-
sas, não da família, temos vida. O que mais abate pessoas é a solidão 
interna, nada a ver com quem nos cerca por fora... Vida interior é a 
vacina para as depressões. E é triste ver a brasileirada vivendo num 
“deserto”, no pior dos desertos: o de dentro do peito, da alma.

MANCHAS
Ela chegou para trabalhar cheia de marcas roxas pelo corpo. – 
O que foi isso, fulana? – “Ah, caí da escada lá em casa”! Dias de-
pois... Ela chega toda roxa num lado do rosto. – O que foi isso, fu-
lana? – “Bati no roupeiro lá em casa”! Tudo mentira. Ela apanha 
quase diariamente do marido. Quando as colegas descobriram, 
fizeram um “discurso” para ela. Adiantou? Dia destes, ela voltou 
ao trabalho para pedir ajuda, tinha mandado o cara embora e 
ele disse que a ia matar. Mulher, essa história tinha que ter aca-
bado quando “caíste da escada” pela primeira vez...

REPETIÇÃO
Repetição... - Mulher, quando o “impotente” te proibir de cor-
tar o cabelo, de usar esta ou aquela roupa, de fazer isto ou aqui-
lo, quando ele engrossar a voz, seja pelo que for, ali deve estar o 
ponto final entre ti e ele... Quem não fizer isso é uma estúpida.

FALTA DIZER
Na TV. Uma pobretona pegava restos de um FGTS. Perguntada 
sobre o que ia fazer com o dinheiro, disse que pagar contas. E 
revirou os olhos: - “Dubai vai ficar esperando”! Pensando assim, 
vai continuar pobretona...
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Não procure ser apenas o melhor, mas 
sim o mais simples. Porque até a maior 
árvore da floresta começa do chão...

LIÇÕES DE VIDA

Aqueles que não acei-
tam a sentença do juiz Sér-
gio Moro justificam que foi 
perseguição a condenação de 
Lula, com a finalidade de alijá
-lo das próximas eleições pre-
sidenciais. Que o julgamen-
to foi baseado em delações 
e sem provas concretas, etc. 
Mas com um pouco de inte-
ligência, deveriam ao menos 
raciocinar que com propina e 

corrupção não existe contra-
to formal. Que prova que que-
riam? Que tivesse sido feito 
um contrato de doação do trí-
plex e em contrapartida bene-
fícios da OAS? Tudo em con-
trato? Convenhamos... Não 
subestimem a inteligência hu-
mana... As provas, segundo 
Moro, são mais que robustas 
para sua condenação. Só não 
vê quem realmente não quer!

CORRUPÇÃO E PROPINAO PALADINO 
DA HONESTIDADE

O juiz federal Sérgio 
Moro decretou o bloqueio 
de até R$ 3 milhões do ex
-presidente do Banco do 
Brasil e da Petrobras Alde-
mir Bendine, seus supostos 
operadores de propina, An-
dré Gustavo Vieira da Silva e Antônio Carlos Vieira 
da Silva Júnior, e a empresa MP Marketing, Planeja-
mento Institucional e Sistema de Informação Ltda. 
A decisão atende ao pedido do Ministério Público 
Federal (MPF). O montante a ser bloqueado se re-
fere à propina supostamente recebida por Bendine 
da Odebrecht. Os R$ 3 milhões teriam sido repas-
sados em três entregas em espécie, no valor de R$ 
1 milhão cada, em um apartamento em São Paulo, 
alugado por Antônio Carlos. Bendini foi o homem 
do PT que assumiu a Petrobras e BB para moralizar 
as instituições.

AS VIAGENS DE DILMA
A ex-presidente Dilma Rousseff con-

tinua a fazer estragos no Brasil. Quan-
do saiu pelo mundo a criticar o seu im-
peachment, viajou com dinheiro dos 
brasileiros. Neste ano gastou R$ 502 mil 
com passagens e diárias para ela e seus 
assessores. Como diz o deputado Edfraim 
Filho (DEM-PB): “Se ela quer tratar as-
suntos particulares, que faça com seu pró-
prio dinheiro”.

HOSPITAL SÃO MIGUEL
Registramos o alto profissionalismo dos médi-
cos que atendem no Hospital São Miguel, bem 
como sua equipe de enfermeiros e profissionais 
de apoio. Um nosocômio de bom padrão, sob to-
dos os ângulos. Pessoal receptivo e muito dedica-
do aos que dele necessitam. Orgulho para São Mi-
guel e região estar tão bem atendida no ramo da 
medicina. Também registramos o profissionalismo 
da Policlínica Osvaldo Cruz, com seus serviços la-
boratoriais e de imagem. Obrigado pelo carinho!

BRASILPREv DE LULA É DE 9 MILHÕES
Brasilprev enviou ao juiz Sérgio Moro uma confirmação de que 
bloqueou cerca de R$ 9 milhões que estavam depositados em 
dois planos de previdência privada, em nome do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O documento foi anexado a um proces-
so conexo à ação penal que o petista foi condenado na Operação 
Lava-Jato. No documento, a Brasilprev afirma que suspendeu a 
disponibilidade dos valores após a decisão de Moro de bloque-
ar R$ 16 milhões dos réus condenados no mesmo processo. Se-
gundo a Brasilprev, os dois planos de previdência foram abertos 
pela Lils Palestras e Eventos. A empresa pertence ao ex-presiden-
te e é responsável por agendar eventos em que o ex-presidente 
participa.

DIA DO ADVOGADO
A Ordem dos Advogados do Brasil - subseção de São Miguel do 
Oeste, por meio de sua diretoria e conselheiros, convida os colegas 
advogados e família para participar das comemorações alusivas 
ao Dia do Advogado. Será no dia 12 de agosto, na sede em São Mi-
guel do Oeste. Agende-se e confraternize conosco. A partir das 9h 
haverá atividades esportivas e ao meio dia-será servido almoço, 
prosseguindo-se a programação na parte da tarde. Participe e reti-
re seu ingresso na secretaria da subseção.

Estágio para alunos do curso de Direito
Foi prorrogado até o dia 4 de agosto o período de inscrições para 
credenciamento de estágio a estudantes do curso de graduação 
em Direito. A alteração é referente ao edital nº 113/2017. Com a 
mudança na data de inscrição, o cronograma das atividades tam-
bém foi modificado. A validação dos índices de mérito acadêmico 
foi alterada para o dia 7 de agosto. No dia 8 será feita a publicação 
das inscrições habilitadas e o prazo para interposição de recurso 
à lista de inscrições habilitadas será no dia 9. A seleção para cre-
denciamento de estágio do MPSC ocorre em duas etapas: a pri-
meira eliminatória e a segunda classificatória. As inscrições são 
gratuitas e devem ser feitas pelo Portal de Estágios

Ex-prefeitos são condenados por fazer 
turismo na Europa com dinheiro público

Dois ex-prefeitos das cidades vizinhas São João do Oeste e Tunápolis, no Extremo-Oeste de Santa Catarina, foram conde-
nados por ato de improbidade administrativa. De acordo com o Ministério Público de Santa Catarina (MPSC), em 2014 Sérgio 
Luís Theisen e Enói Scherer viajaram para a Europa com "nítidos intuitos turísticos", com dinheiro público, em uma "missão 
oficial". No documento da ação do Ministério Público, os dois negaram as acusações. Eles foram condenados a pagar o valor 
gasto na viagem, mais multa de 50% deste valor, suspensão dos direitos políticos por cinco anos e proibição de contratar com 
o poder público pelo mesmo prazo. A decisão é passível de recurso.

Pela viagem, que passou por Portugal, Espanha, Itália e Alemanha entre 17 e 30 de maio de 2014, o município de Tuná-
polis pagou R$ 16,8 mil e São João do Oeste, R$ 16,6 mil. Os valores foram repassados à Associação de Municípios do Extre-
mo-Oeste de Santa Catarina (Ameosc) e para a empresa Mappa Turismo e Negócios, que era da mulher do prefeito de Pinhal-
zinho na época.

A BRIGA DE TEMER 
COM A GLOBO
O presidente, Michel Temer, parece 
que declarou guerra contra a Rede 
Globo. Já determinou um levanta-
mento das dívidas da Globo e quer 
cobrá-las imediatamente. Mas o que 
estão pegando no pé do homem, é algo 
espantoso. Não existe governabilidade 
sem a imprensa do seu lado...

MAIS AUMENTO
Petrobras 
reajusta de 
novo preço 
da gasolina 
Sem dar alívio aos consumi-
dores, a Petrobras anunciou 
novos aumentos nos pre-
ços dos combustíveis nas 
refinarias. A gasolina terá 
reajuste de 2,2% e o die-
sel será elevado em 1,8%.
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DIRETO AO PONTO
MUDANÇAS NAS LEIS 
TRABALHISTAS PODEM MORALIZAR
Infelizmente, muitos consideram a Justiça do Trabalho não 
apenas protetiva ao trabalhador, mas também extremamente 
falaciosa por conta da falta de escrúpulos de reclamantes, com 
conivência muitas vezes de seus procuradores, ao literalmente 
produzir provas que nem sempre refletem a realidade. Desta 
vez, o que pode moralizar um pouco mais é a delimitação da 
“indústria do dano moral”, que passou a ser utilizada em larga 
escala no judiciário trabalhista. Também a questão da justiça 
gratuita ganha mais moralidade, visto que agora será necessário 
que se comprove se realmente o reclamante é hipossuficiente. 
Também a sucumbência para os casos onde o reclamante perde 
a ação e ainda pagamento de custas processuais, algo que hoje 
fazia com que se tornasse muito fácil reclamar na Justiça do Tra-
balho. Mesmo assim, entendo que tais medidas não serão sufi-
cientes para inibir por completo a ação falaciosa de alguns. Mas 
sem dúvida, já é um começo. Principalmente porque nossos 
magistrados estão muito atentos às manobras que muitos pro-
movem. Lógico que grande parte das reclamações é procedente 
e pertinente por falhas na relação de trabalho, com descumpri-
mentos das leis. Mas é inegável que muitos se aproveitam da 
Justiça do Trabalho no intuito de amealhar lucros muitas vezes 
indevidos. 

LIDERANÇA jÁ ESPERADA
Já era esperado por todos que os combustíveis teriam rea-

juste. Hoje, mais do que nunca, o brasileiro paga por um com-
bustível que está entre os mais caros do mundo. O grande ques-
tionamento é a motivação disto tudo. Afinal, já tem bom tempo 
que o barril do petróleo no mercado internacional baixou mui-
to e está cotado hoje em valores muito abaixo do que os já pra-
ticados. Além disso, o governo brasileiro sempre alardeou que 
o Brasil seria quase autossuficiente em produção de petróleo. 
Só que desta vez se extrapolou o limite do bom senso. O rea-
juste do PIS e do Cofins veio como uma bomba sobre o cida-
dão brasileiro, promovendo um dos maiores reajustes dos últi-
mos anos. Quanto ao motivo, que escrevi acima, mais uma vez 
são “furos” de caixa do governo federal. O grande problema dis-
so tudo é que sempre a população, o consumidor final, paga por 
isso. Ou melhor, já estamos pagando. É a liderança já esperada, 
indesejada, desrespeitosa ao bolso do cidadão. Nossos combus-
tíveis são os mais caros do mundo. 

NOVOS REAjUSTES POR AÍ
E como se não bastasse, o ato de “pagar contas”, inerente à 

população brasileira, recebeu mais um incentivo. Desta vez, ta-
rifas de água e esgoto devem aumentar no patamar de 6,08%. In-
felizmente, segue valendo a máxima de que aqui no Brasil, nada 
reduz. Principalmente em se tratando de tarifas de serviços pú-
blicos, essenciais ou não. Bons presentes neste fim de mês.

CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

A Companhia Catarinen-
se de Águas e Saneamen-
to (Casan) anunciou no úl-
timo fim de semana reajuste 
de 6,08% nos serviços de água 
e esgoto em Santa Catarina. 
De acordo com o Diário Ca-
tarinense, os novos preços, 
entretanto, passariam a va-
ler somente a partir do dia 21 
de agosto. O novo acréscimo, 
segundo a Casan, virá para 
"amenizar o desequilíbrio 
econômico-financeiro". Pro-
curado pela reportagem, o ge-
rente da Casan de São Miguel 
do Oeste, Amauri Salles, pre-
feriu não se manifestar sobre 
o assunto. Ele justificou que 
as unidades na região ainda 
não haviam sido notificadas 
sobre o suposto reajuste.

Outra fatura que deve re-
gistrar aumento a partir de 
agosto é a da energia elétrica. 
Nas regiões Sudeste e Cen-
tro-Oeste o motivo é a falta 
de chuvas. Com os reserva-
tórios secos no mês de julho, 
aumenta a necessidade de 
uso de energia gerada por ter-
melétricas, elevando o cus-

to de produção de energia no 
país. Com isso a cobrança ex-
tra, chamada de bandeira ver-
melha, deve voltar em agosto. 
Em Santa Catarina, passa a 
vigorar no dia 22 de agosto a 
nova tarifa da Centrais Elétri-
cas de Santa Catarina (Celesc) 
pelos próximos 12 meses. 

O gerente regional da Ce-
lesc, José Reinaldo Volkweis, 
explica que a estimativa é 
de um aumento de 4% a 6%. 
A justificativa é uma dívi-
da bilionária com transmis-
soras de energia elétrica. “A 
alta deste ano é praticamente 
toda para pagar indenizações 
das transmissoras de energia 
em função de perdas que elas 
tiveram em 2012, com a me-
dida provisória 579, editada 

pelo governo federal. A Agên-
cia Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) reconheceu uma 
dívida de R$ 7 bilhões nessa 
conta e que agora passa a ser 
cobrada. Esse reajuste entra-
rá no caixa da empresa e será 
todo ele repassado às trans-
missoras para pagar essa dívi-
da que ficou pendente no sis-
tema elétrico brasileiro desde 
2012”, justifica.

De acordo com o geren-
te regional, o reajuste ocor-
re sempre no dia 22 de agosto 
de cada ano e visa o equilí-
brio econômico e financei-
ro da concessão da distribui-
dora. Volkweis explica que o 
reajuste é composto de duas 
partes: a parte não gerenci-
ável pela Celesc, que corres-

ponde a 85%; e a gerenciável 
pela companhia, que corres-
ponde por 15%. “A transmis-
são de energia, a geração, a 
compra de energia e os encar-
gos setoriais estão nos cus-
tos não gerenciáveis. E a parte 
gerenciável são suas despe-
sas operacionais e seus inves-
timentos que são reconheci-
dos pela Aneel. De cada R$ 
100 que entra no nosso cai-
xa, ficamos com R$ 13,70, que 
é a parte de responsabilidade 
nossa. O restante passa para 
as partes de transmissão, ge-
ração, impostos”, explica.

Volkwies reconhece que 
a bandeira vermelha pode 
voltar a encarecer a conta de 
energia elétrica no mês que 
vem. “No mês de julho vigo-
rou a bandeira amarela, que 
estabelece o adicional de R$ 
1,50 a cada 100kw/h. A Ane-
el, no ultimo dia útil de cada 
mês, divulga a bandeira para o 
mês subsequente. Não temos 
previsão, mas pode alterar 
sim para a bandeira vermelha, 
onde o adicional passaria a R$ 
3 a cada 100kw/h. Isso é base-
ado no uso maior ou menor da 
geração térmica de energia”, fi-
naliza.

ECONOMIA De acordo com o gerente regional da Celesc, José 
Reinaldo Volkweis, a estimativa é de aumento de 4% a 6%

Conta de luz deve ficar 
mais cara em agosto

FAISMO 2017

Venda de estandes ultrapassa os 82%
A Comissão de Comercia-

lização da Faismo 2017 anun-
ciou na terça-feira (25) os 
dados relacionados à comer-
cialização dos mais de 180 es-
tandes que integrarão a fei-
ra. Segundo dados da CCO, no 

Pavilhão 1, onde os espaços 
são mais disputados, o índi-
ce de venda já alcança os 82% 
e no Pavilhão 2, a comercia-
lização chega a 78%. Na par-
te externa, que abrange expo-
sitores de veículos, máquinas, 

praça de alimentação, Merco-
leite e Mercoindustrial, o índi-
ce é de 67% de ocupação. 

Segundo o coordenador da 
Comissão de Comercialização, 
Edenilson Zanardi, vários espa-
ços ainda estão em negociação 

e devem ser fechados nos pró-
ximos dias. Ele reforça que in-
teressados em adquirir espaços 
para expor na Faismo 2017 po-
dem entrar em contato pelos fo-
nes (49) 3622 0879, na Acismo, 
ou 99116 4320, com Gelcy.
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ECONOMIA De acordo com o gerente regional da Celesc, José 
Reinaldo Volkweis, a estimativa é de aumento de 4% a 6%

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Um ano e três meses após 
o início das obras de reforma 
do local, o Centro de Atendi-
mento Socioeducativo Provi-
sório (Casep) de São Miguel 
do Oeste está próximo de en-
trar em funcionamento. De 
acordo com o advogado da 
administração municipal, Jú-
lio Bagetti, a intenção é entre-
gar o prédio pronto ao Estado 
na segunda-feira (31). Nes-
ta semana, segundo ele, se-
riam finalizadas algumas ins-
talações.

“Botamos um prazo e 
queremos cumprir que dia 
31 de julho estaremos com 
a obra pronta para entregar 
para o Estado e deixar à dis-
posição para colocar em fun-
cionamento. Estamos finali-
zando a colocação do paver 
ao redor do prédio e a parte 
elétrica já está praticamen-
te pronta. Segunda-feira (31) 
queremos comunicar o Esta-

do que a obra está pronta e 
está à disposição deles para 
colocar em funcionamento. 
O que temos de informação 
é que será em setembro, por-
que tem que dar curso para 
o pessoal que vai ser contra-
tado. Essa parte a gente não 
sabe”, explica Bagetti. 

Do prédio original, an-
tiga Casa Lar, só ficaram as 
paredes externas. Por den-
tro, segundo o advogado, 
a estrutura foi modificada 

para torná-lo um local com 
o máximo de segurança. “A 
gente fez uma obra vultuo-
sa em um modelo novo. Fi-
zemos em um prazo razo-
ável, começou em abril de 
2015. Só ficou o telhado e as 
paredes externas, por den-
tro mudou tudo. Quem co-
nheceu o abrigo, não se pa-
rece com nada, é um prédio 
de segurança máxima diante 
da nossa realidade. Não há 
possibilidade de fuga, em-

baixo do prédio é laje e lá 
não pega celular”, comenta.

A inauguração do Casep 
deve ocorrer com a presen-
ça do governador do Estado, 
Raimundo Colombo, porém 
ainda não tem data defini-
da. Organizado pelo Depar-
tamento de Administração 
Socioeducativa (Dease), um 
processo seletivo já foi reali-
zado para contratação de 33 
pessoas para atuar no Casep 
em São Miguel do Oeste.

SÃO MIGUEL DO OESTE Governador do Estado deve participar 
de inauguração, que ainda não tem data para ocorrer

Obras do Casep serão 
entregues na próxima semana

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

O vereador Odemar Mar-
ques, do PDT, é o parlamentar 
mais idoso do município de 
São Miguel do Oeste. Com 84 
anos, demonstra entusiasmo 
pelo trabalho. Marques parti-
cipou do espaço de entrevis-
ta do Programa Atualidades, 
da Rádio 103 FM, na manhã 
de quarta-feira (26), oportuni-
dade em que falou sobre seus 
projetos e anseios para a cida-
de de São Miguel do Oeste.

“Pedi 120 metros de cal-
çamento na Rua Setembro, 
no Bairro Andreatta, o prefeito 
atendeu. Pedi o asfalto na Rua 
Itaberaba até a Salgado Filho, o 
prefeito atendeu. Tive muitos 
projetos, entre eles, que seja 
construído um jardim botâni-

co, acho que isso vai ser impor-
tante para o turismo do muni-
cípio. Temos uma área propícia 
pra isso, fiz esse pedido, está 
em andamento. Fiz também o 
pedido de uma máquina que 
corta e mói a madeira, uma ca-
pinadeira que acho importante 
ter, é preciso ter inovação para 
fazer uma administração dife-
renciada”, explica.

O vereador também te-
ceu críticas ao setor de urba-
nismo da cidade. Ele diz que 
por ter trabalhado vários anos 
na limpeza das áreas verdes 
de São Miguel do Oeste, costu-
ma ser exigente quando o as-
sunto é a limpeza da cidade. 
“Essa é uma das melhores ad-
ministrações dos últimos tem-
pos, mas tem umas falhas. Não 
sei se porque eu trabalhei tan-
to tempo na prefeitura, mas 

vejo o centro da cidade mui-
to sujo, tem que se tomar uma 
providência. Às vezes eu cobro 
da Secretaria do Urbanismo, a 
gente até se estranha”, brinca. 

Marques também falou so-
bre a atual legislatura e garan-
tiu que, se a saúde colaborar, 
ele deve pleitear outras oportu-
nidades como vereador. “A le-
gislatura anterior não fez nada, 

era só nome de ruas e home-
nagem. A legislatura de hoje é 
diferenciada, trabalha. Um ou 
dois que vivem só de críticas, 
mas se for ver não fazem nada. 
Isso enjoa a gente, é muito ne-
gativo. Se Deus quiser e me der 
vida eu vou sempre continuar, 
é cansativo, mas eu tenho uma 
vontade grande de fazer as coi-
sas para o povo”, finaliza. 

SÃO MIGUEL DO OESTE

“A legislatura de hoje é diferenciada”, 
diz vereador de 84 anos

Os gestores municipais 
de Saúde dos municípios de 
abrangência da Ameosc e 
Amerios se reuniram na sex-
ta-feira (28), no anfiteatro do 
Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso, em São Miguel do 
Oeste. O objetivo foi discutir 
assuntos relacionados ao en-
caminhamento de pacientes 
e o atendimento na unidade 
hospitalar.

Conforme a diretora de 
apoio do Hospital Regional, 
Juliana Debona, o encontro 
buscou alinhar informações 
de agendamentos e de aten-
dimentos aos pacientes. “É 
importante essa troca de in-

formações para que dúvidas 
sejam sanadas e que todos to-
mem conhecimento dos flu-
xos e rotinas de atendimento. 
Isso contribui para que nos-
sos pacientes sejam assistidos 
da melhor forma possível”, sa-
lienta Juliana. 

Entre os assuntos trata-
dos estiveram os critérios de 
encaminhamentos para con-
sultas, orientações dos agen-
damentos de exames, pre-
enchimento de laudo de 
medicação, a ausência de pa-
cientes em consultas e a en-
trega de Autorização de Inter-
nação Hospitalar (AIH) para 
lista cirúrgica.

SAÚDE 
Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso 
reúne gestores municipais 

Encontro foi no anfiteatro do Hospital Regional Terezinha Gaio 
Basso, em São Miguel do Oeste

Ascom Hospital Regional

A rede municipal de en-
sino de Descanso está em fé-
rias desde o dia 19 de julho. O 
retorno às atividades será na 
próxima segunda-feira (31). 
Conforme a secretária mu-
nicipal de Educação e Cul-
tura, Marise Prévide Giom-
belli, a parada é um direito e 
foi baseado no calendário es-
colar.  “A lei prevê que sejam 
200 dias de letivos no ano e, 
apesar dos feriados, toda pro-
gramação de ensino fecha o 
primeiro semestre em dia”, 
ressalta.

Em São Miguel do Oes-

te, cerca de 3,8 mil crianças 
e adolescentes que frequen-
tam a rede municipal de en-
sino, da creche ao 9º Ano do 
Ensino Fundamental, entra-
ram em recesso no dia 20 de 
julho. Segundo a secretária 
municipal, Rosani Pelissari, 
as 23 unidades escolares per-
tencentes ao município re-
tomam as aulas no dia 31 de 
julho. Os professores parti-
ciparam do “I Congresso de 
Educação: Escola e Educação 
em Tempos de Mudança”, que 
foi realizado na Unoesc e tive-
ram cinco dias de recesso.

FIM DO RECESSO 
Aulas serão retomadas 
na segunda-feira (31)



 SÃO MIGUEL DO OESTE 29 DE jULHO DE 20176

E como não poderia ser diferente, 
em viagem durante esta semana, 
Felipe nos conta de longe como é a 
rotina de quem vive estrada afora

As estudantes de Farmá-
cia da Unoesc São Miguel do 
Oeste Jéssica Birkheuer e Lu-
cilene Granella participaram, 
no fim de julho, do 14º Cur-
so de Inverno em Farmacolo-
gia em Florianópolis. "O curso 
possibilitou o aprimoramento 
pessoal e nos encorajou a mo-
vimentar a Ciência em nossa 
universidade. Foram dias de 
muita troca de conhecimen-
tos e de momentos enriquece-
dores", avaliam as acadêmicas 
Jéssica e Lucilene. 

Segundo o professor Edu-
ardo Ottobelli Chielle, o Cur-
so de Inverno em Farma-
cologia forma e capacita os 
participantes para o desen-
volvimento de pesquisas 
científicas em farmacologia, 

ciências biológicas e áreas 
afins. Chielle acrescenta que, 
durante o evento, os acadê-
micos aprofundam seus co-
nhecimentos por meio de 
aulas teóricas, práticas, dis-
cussão de problemas e outras 
atividades em grupo. 

Todo ano o curso rece-
be a inscrição de acadêmi-
cos e pós-graduandos de todo 
o Brasil. "A seleção dos par-
ticipantes ocorre por meio 
da análise de carta de inten-
ção, carta de recomendação 
e de currículo. A seleção das 
nossas acadêmicas eviden-
cia a qualidade do curso de 
Farmácia, bem como o co-
nhecimento adquirido pelos 
acadêmicos durante a gradu-
ação", frisa o professor. 

DÉBORA CECCON

A Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL) de São 
Miguel do Oeste lançou 
na noite de quinta-fei-
ra (29) a Campanha Show 
de Prêmios 2017, 44 anos 
da CDL e 44 prêmios. O 
evento foi realizado no 
auditório do Centro Em-
presarial Andrômeda. Fo-

ram apresentados os prê-
mios que serão sorteados 
na campanha deste ano e 
servido coquetel. A presi-
dente da CDL, Solani Bal-
binot, menciona que a 
partir do lançamento as 
empresas já começam a 
distribuir os cupons aos 
clientes. 

Este ano, o primei-
ro prêmio da Campanha 

2017 é um veículo Up 0 
km; 2º ao 5º prêmio, va-
les-compra no valor de 
R$ 1 mil; 6º ao 15º, va-
les-compra no valor de 
R$ 500; 16º ao 35º prê-
mio, vales-compra no va-
lor de R$ 300; e 36º ao 
44º, vales-compra no va-
lor de R$ 200. Serão quase 
R$ 50 mil em prêmios. O 
sorteio está programado 

para ocorrer no dia 29 de 
dezembro. Ainda na noi-
te de quinta-feira foram 
sorteados brindes entre 
os presentes, doados por 
associados. Conforme So-
lani, a campanha contri-
bui com o comércio e traz 
mais pessoas da região 
para fazer suas compras 
nas lojas, é uma forma de 
beneficiar consumidores.  

PRÊMIOS Serão 44 prêmios para serem sorteados. O primeiro prêmio é um veículo Up 0 
km e mais 43 vales-compra, totalizando mais de R$ 47 mil reais em prêmios

CDL lança campanha Show de Prêmios 
2017 em São Miguel do Oeste

Presidente da CDL, Solani Balbinot, menciona que a partir do lançamento as empresas 
já começam a distribuir os cupons aos clientes 

UNOESC
Acadêmicas participam do Curso 
de Inverno em Farmacologia

Acadêmicas da 
Unoesc Lucilene e 

jéssica participaram 
do Curso de Inverno 

em FarmacologiaCom o salão nobre da 
prefeitura lotado, foi realiza-
do o evento que marcou o en-
cerramento da primeira eta-
pa do programa O Povo Fala, 
na noite de quinta-feira (27), 
em São Miguel do Oeste. Re-
presentantes de bairros e co-
munidades do interior, en-
tidades, instituições, clubes 
de serviço, Câmara de Vere-
adores, equipe de governo e 
imprensa acompanharam o 
ato de entrega dos termos de 
compromisso, assinados pelo 
prefeito, Wilson Trevisan; vi-
ce-prefeito, Alfredo Spier; e 
secretários municipais. 

No documento, repassa-
do aos líderes dos bairros e 
comunidades, a administra-
ção municipal assume a res-
ponsabilidade de colocar as 
cinco principais demandas 
de cada localidade no PPA 

2018/2021. Mais do que isso: 
se compromete em executar 
estas ações ainda durante a 
atual gestão.

Segundo Trevisan, muitas 
das ações solicitadas duran-
te as reuniões do programa O 
Povo Fala já se tornaram rea-
lidade ou estão em andamen-
to. Outras fazem parte de um 
cronograma que se soma ao 
plano de governo. “Conversa-
mos com as pessoas, sempre 
com os pés no chão e senso 
de coletividade, sem excluir 
e nem dar privilégios a nin-
guém, e é isto que nos possi-
bilita assumir este compro-
misso”, assinalou.

PLANEjAMENTO 
ESTRATÉGICO

Durante o evento foi en-
tregue ao presidente do Fó-
rum Municipal de Desenvol-

vimento Sustentável (órgão 
que engloba todos os con-
selhos municipais), Diogo 
Spengler, e a representantes 
de entidades, um protoco-
lo de intenções contendo as 
cinco prioridades das seguin-
tes áreas: Agricultura e Meio 
Ambiente; Assistência Social 
e Habitação; Cultura, Esporte 
e Turismo; Desenvolvimen-
to Econômico; Educação; In-
fraestrutura; Saúde; e Urba-
nismo. As demandas foram 
definidas em duas reuniões 
sequenciais e passam a inte-
grar o Planejamento Estraté-
gico de São Miguel do Oes-
te. O prefeito explica que este 
documento deverá nortear os 
esforços dos gestores públi-
cos nos próximos anos.

HISTÓRICO
O programa O Povo Fala 

foi oficialmente instituí-
do no dia 20 de fevereiro de 
2017, por meio do decre-
to 8.824/2017, do prefeito de 
São Miguel do Oeste, Wilson 
Trevisan. Sua criação consi-
derou a necessidade de uma 
interlocução constante com 
os munícipes e da democra-
tização na fixação das metas 
da administração pública. Do 
dia 3 de março até hoje foram 
realizadas 33 reuniões. Todas 
as quase 50 comunidades do 
interior e bairros do municí-
pio tiveram a oportunidade 
de debater e votar quais são 
as suas verdadeiras priorida-
des para os próximos quatro 
anos. Representantes da so-
ciedade civil organizada tam-
bém se reuniram para montar 
o planejamento estratégico 
do município, com as ações 
prioritárias em cada área.

O POVO FALA

Comunidades recebem termo de 
compromisso com suas prioridades
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DÉBORA CECCON

N
ão é de hoje que as 
motocicletas atra-
em muitos apaixona-
dos pelas duas rodas. 
Só no Brasil, de acor-

do com dados do IBGE, baseados 
em números do Denatran 2016, são 
20.942.633 motocicletas licenciadas. 
Mas tem aqueles apaixonados por 
motos que não basta ter uma moto, 
a paixão vai muito além do prazer de 
pilotar, eles procuram ter uma mo-
tocicleta diferente, com a sua cara 
e única. Há ainda aqueles que guar-
dam a motocicleta como uma lem-
brança de alguém ou de um tem-
po que já se foi e para isso buscam 
a restauração. E para que isso acon-
teça são necessárias boas ideias, um 
mecânico e uma oficina. 

A oficina, que é toda organiza-
da, é inclusive decorada com uma 
temática: motos. Pequena, a ofici-
na fica no porão da casa onde mora, 
mas apesar do espaço físico ser limi-
tado, o ambiente é suficiente para 
que as ideias e inspirações fluam. 
E neste espaço é que Adilson Her-
tes, o Dirso, como prefere ser cha-
mado, é responsável por transformar 
motos com a customização ou ain-
da restaurar aquelas motos que car-
regam todo um significado especial 
para seus proprietários. Dirso, que 
tem 32 anos, é um dos poucos da re-
gião Oeste de Santa Catarina que faz 
esse trabalho e se diz um verdadeiro 
apaixonado por motos desde a sua 
infância, quando quem tinha mo-
tos era seu pai. “Gosto de motos des-
de criança, desde meus quatro anos”, 
afirma. 

Por incrível que pareça, Dirso 
não tem moto, isso porque ele con-
tinua investindo na sua paixão, que é 
trabalhar com a customização e res-
tauração, então tudo que ganha com 
seu trabalho, investe na oficina, em 
equipamentos. As motos que pas-
sam pelas mãos de Dirso são de di-
versos modelos e todas carregam 

muito significado e história para 
seus donos. “Primeiro é preciso ver 
o estilo da pessoa, a moto diz mui-
to sobre isso. Às vezes ele quer uma 
moto diferente, mas não sabe o que 
quer, então vamos conversando so-
bre o que a pessoa gosta para seguir 
em um segmento, mas sempre com 
o meu DNA junto. Gosto de fabricar 
muita coisa, não seguir um catálogo 
de peças. Sou mais de construir, às 
vezes demoro um dia inteiro para fa-
zer um item, uma peça”, revela.  

Dependendo do modelo ou tra-
balho proposto, o trabalho, que é mi-
nucioso e cheio de detalhes, pode le-
var sete meses para ficar pronto. “Pra 
mim é super rápido, mas pra quem 
acompanha acha que é uma nove-
la que não acaba mais”, brinca. Dir-
so é responsável pelo começo ao fim 

da customização ou restauração da 
moto, apenas alguns serviços, como 
trabalhos de torno, ele terceiriza. 
Atualmente em sua oficina estão em 
trabalho oito motocicletas, trabalho 
até o ano 2018. “Estou com três res-
taurações em andamento e customi-
zação de motos novas também”, diz.

A customização das motos é a 
menina dos olhos de Dirso, porque 
segundo ele é onde tem mais liber-
dade para criar. Ao contrário da res-
tauração, que pretende manter os 
detalhes originais. Para fazer o tra-
balho que hoje desempenha no po-
rão de sua casa, Dirso, que trabalha-
va com RH, fez cursos, conversou 
com muitas pessoas que já atuavam 
na área da customização, estudou e 
aliado à paixão pelas duas rodas, a 
oficina passou a fluir. 

Na oficina de Dirso não importa 
o modelo ou marca da moto que en-
tra pela porta, segundo ele, a moto-
cicleta que chegar, independente da 
cilindrada, a satisfação está em ver a 
moto sair diferente e ver que o dono 
gostou. A média de custo para quem 
busca a restauração ou customiza-
ção gira em torno de R$ 6 mil. Tudo 
vai depender do trabalho solicita-
do. “Nas restaurações, tem histórias 
como do dono que herdou a moto 
do pai. Quando o pai dele era vivo 
nunca deixou ele andar com a moto 
e quando o pai faleceu a moto ficou 
como uma lembrança e ela vai sair 
daqui como ela era na época. Já as 
customizadas, o público são pesso-
as que querem uma moto diferente 
para dar uma volta, são pessoas exi-
gentes e que cuidam bem”, explica. 

Os planos de Dirso são de con-
tinuar na profissão e aumentar a 
produção de motos customizadas. 
E aquela caixinha de ferramentas 
que foi o começo de tudo, hoje é 
praticamente uma oficina comple-
ta. “Às vezes converso com os clien-
tes por telefone e quando chegam 
aqui eles me questionam se é aqui 
neste porão pequeno que eu faço 
as motos. Mas eu sou sonhador, 
pretendo alugar um pavilhão, con-
tratar alguém e ter toda a oficina 
montada e assim diminuir o tem-
po para fazer as motos”, revela. As 
motos que passaram pelas mãos de 
Dirso foram tantas que ele já per-
deu as contas, porém, em customi-
zação foram em torno de 15 moto-
cicletas que saíram da oficina dele 
de cara nova.

CUSTOMIZAÇÃO
Quando a moto se transforma 
na cara do dono

Adilson Hertes, ou Dirso, como prefere ser chamado, é responsável 
por transformar motos com a customização ou ainda restaurar aquelas 

motos que carregam todo um significado especial aos donos
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A Secretaria de Saúde de 
São Miguel do Oeste realizou, 
na quarta-feira (26), dois mil 
exames rápidos de hepatite B 
e C. Foram mil para cada va-
riação da doença. De acordo 
com a enfermeira Juliana Pi-
nheiro, responsável pela co-
ordenação da atividade, 14 
pessoas receberam o diag-
nóstico positivo para hepati-
te B e três foram identificadas 
como portadoras da hepatite 
C. Elas foram orientadas por 
profissionais médicos e enca-
minhadas para exame labora-
torial, que confirmará ou não 
a doença. O tratamento é for-
necido gratuitamente pelo 
Sistema Único de Saúde.

O prefeito de São Miguel 

do Oeste, Wilson Trevisan, e 
o vice-prefeito, Alfredo Spier, 
estiveram no local e acompa-
nharam o início das ativida-
des. Trevisan parabenizou a 
equipe envolvida no trabalho 
e as pessoas que buscaram o 
atendimento. “Cuidar da saúde 
é essencial para qualquer ser 
humano. Precisamos nos pre-
caver, mas ninguém está livre 
de contrair uma doença e, nes-
te caso, precisa se tratar”, pon-
derou. Segundo Juliana, a taxa 
de cura da hepatite C, atual-
mente, gira em torno dos 90%. 
E a hepatite B pode ser contro-
lada pela medicação contínua. 
Em São Miguel do Oeste, exis-
tem, hoje, mais de mil pacien-
tes em tratamento.

SAÚDE

Evento realiza dois 
mil exames rápidos 
de hepatite B e C

Atividade foi realizada na área coberta da Praça Walnir Bottaro Daniel

Marcos Lewe/O Líder

CAMILA POMPEO

O 
tempo perma-
nece seco em 
todas as regi-
ões do Estado, 
o que colabora 

com o aumento do número de 
focos de incêndio. De acordo 
com o gerente-regional da Epa-
gri em São Miguel do Oeste, Jo-
nas Ramon, já são 45 dias sem 
chuva na região. Para o Corpo 
de Bombeiros, a estiagem re-
presenta um salto no núme-
ro de ocorrências envolvendo 
queimadas em vegetação.

De acordo com o tenen-
te Michael Magrini, de 1º a 
28 de julho foram registra-
dos 25 incêndios em vegeta-
ção rasteira ou áreas de reflo-
restamento. O comparativo é 
assustador se colocar na pon-
ta do lápis o número de in-
cêndios de janeiro a junho 
de 2017. “O número é gritan-
te porque tivemos de janei-
ro até o fim de junho apenas 
11 incêndios desse tipo. En-
tão, se compararmos, olha o 
quanto aumentou. Mais de 
90% é causa humana, ateado 

pelo homem, e sai do contro-
le”, explica.

Magrini alerta que os in-
cêndios ocasionados pelo ho-
mem são considerados crime 
ambiental. O tenente expli-
ca ainda que por causa dessa 
crescente, o Corpo de Bom-
beiros está encaminhando 
denúncias dos locais atendi-
dos para a Polícia Ambien-
tal. “Não pode simplesmen-
te chegar lá e colocar fogo, 
para isso, tem que ser feito 
um projeto, comprovar a via-
bilidade, dizer por que está 
fazendo isso junto aos órgãos 
ambientais. Se colocar fogo 
sem mais, nem menos, é cri-
me e nós estamos encami-
nhando denúncias aos órgãos 
ambientais para tomarem as 
providências cabíveis”, alerta. 

A orientação para os po-
pulares é que acionem de 
imediato os bombeiros sem-
pre que flagrarem alguém 
ateando fogo ou o início de 
uma chama. Magrini expli-
ca que a medida auxilia para 
que o incêndio seja controla-
do com maior facilidade e o 
fogo não se espalhe. “Depois 

que esse fogo se alastra e em 
um dia de vento é muito des-
gastante, leva horas e horas 
para conseguirmos combater 
um fogo assim. De madruga-
da atendemos um incêndio 
que durou de duas a três ho-
ras trabalhando para conse-
guirmos conter as chamas”, 
menciona.

Próximo às residências 
as queimadas são ainda mais 
perigosas. Além disso, a fu-
maça também é tóxica e pode 
prejudicar a saúde das pesso-
as. “É um risco, tivemos nes-
ta semana um controle pró-

ximo à pedreira, várias casas 
foram colocadas em risco. O 
indivíduo colocou fogo pró-
ximo à roça e se espalhou em 
uma área de reflorestamento. 
A fumaça é toxica, já está seco 
e com umidade baixa, então 
imagina o quanto isso preju-
dica”, finaliza.

Segundo dados do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), desde o co-
meço do mês, pelo menos 290 
focos de incêndio em vegeta-
ção ou área de reflorestamen-
to foram detectados em San-
ta Catarina.

INCÊNDIO EM VEGETAÇÃO De janeiro a junho, segundo o Corpo de 
Bombeiros, foram registradas apenas 11 ocorrências deste tipo

Com tempo seco, julho 
soma 25 ocorrências
em São Miguel do Oeste

Fogo em vegetação fugiu do controle e atingiu reflorestamento na segunda-feira (24)

Marcos Lewe/O Líder 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Não existe fórmula secreta: 
só mesmo a organização e 
a disciplina permitem que 
uma pessoa desempenhe 

todos os seus papéis 
e dê conta de todas as 

suas atividades de forma 
equilibrada e harmoniosa” 

Abílio Diniz

O aumento foi aceito e re-
ferendado pela Agência Re-
guladora de Santa Catarina 
(Aresc), que acatou as jus-
tificativas da concessioná-
ria da necessidade de reajus-

te diante do custo de serviços, 
avaliado em 3,09%, e do ín-
dice inflacionário, que foi de 
2.99%. Os novos preços pas-
sam a valer somente a partir 
do dia 21 de agosto.

Tarifa de água e esgoto 
é reajustada em 6,08%

Tabela dos novos preços conforme o tipo de unidade consumidora

Confiança da construção 
avança em julho

Assim como em junho, o avanço de 0,4 pontos do 
Índice de Confiança da Construção (ICST), da Funda-
ção Getúlio Vargas, em julho, decorreu tanto da avalia-
ção presente das empresas quanto das perspectivas no 
curto prazo: o Índice de Situação Atual (ISA-CST) cres-
ceu 0,5 ponto, para 64,4 pontos, com destaque para o in-
dicador que mede a satisfação com a situação corrente 
dos negócios, que avançou 1,4 ponto, para 67,2 pontos, 
maior nível desde janeiro de 2017 (67,4 pontos). O Índice 
de Expectativas (IE-CST) variou 0,3 ponto, atingindo 85,1 
pontos. A maior contribuição para esta evolução veio do 
indicador que mede o otimismo com a situação dos ne-
gócios nos seis meses seguintes, que avançou 0,8 ponto, 
para 86,8 pontos.  

 

Banco Central reduz juro 
básico para 9,25% ao ano

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Ban-
co Central (BC) reduziu a Selic para 9,25% ao ano, o que 
representa a diminuição de 1 ponto percentual no juro 
básico da economia. A redução da taxa Selic estimula a 
economia porque juros menores barateiam o crédito e 
estimulam a produção e o consumo em um cenário de 
baixa atividade econômica. Esse é o sétimo corte segui-
do da Selic e leva o juro para a casa de um dígito, patamar 
que o Brasil não experimenta desde o final de 2013. Des-
de agosto do ano passado, o BC já reduziu a taxa em cin-
co pontos percentuais.

Brasil tem uma tentativa 
de fraude a cada 16,8 
segundos, diz Serasa

O Brasil registrou 782.244 tentativas de fraude en-
tre janeiro e maio deste ano. Isso equivale a uma ocor-
rência a cada 16,8 segundos, conforme os dados da Sera-
sa Experian, que foram divulgados na terça-feira (25). O 
segmento de telefonia foi o mais visado, com 38,6% dos 
casos. Neste tipo de golpe, os criminosos usam indevi-
damente os dados de consumidores para abrir contas de 
celulares ou comprar aparelhos. Depois da telefonia, o 
setor de serviços foi o segundo mais afetado, com 29,8% 
das tentativas de fraude. Em terceiro lugar estão os ban-
cos e financeiras com 23,9% de participação, seguidos do 
varejo, com 47.452 tentativas e participação de 6,1%. Os 
demais segmentos representaram 1,6% do total.

Simpósio Brasil Sul de 
Suinocultura apresenta 
novas tecnologias

Novas tecnologias e experiências no agronegócio serão 
apresentadas de 1º a 3 de agosto, durante o 10º Simpósio 
Brasil Sul de Suinocultura, no Centro de Cultura e Eventos 
Plínio Arlindo de Nes, em Chapecó (SC). O evento discu-
tirá a importância da relação nutrição e gestação das fê-
meas – todos os aspectos que interferem na qualidade, na 
longevidade e no futuro da matriz; situação atual de anti-
microbianos na produção de suínos e seu uso adequado; 
fatores ambientais que interferem na sanidade de leitões; 
segurança alimentar; e diversos outros assuntos de inte-
resse do setor.

Investidor-anjo se 
tornou importante meio 
de investimento em 
sociedades startup

Pequenas empresas startup alcançaram mais uma con-
quista no último dia 21 de julho. A receita federal definiu, 
mediante a Instrução nº 1719/2017, as alíquotas que inci-
dirão sobre os rendimentos obtidos pelos chamados inves-
tidores-anjo. Investidor-anjo é toda pessoa física ou jurídica 
(inclusive fundo de investimento) que investe numa socie-
dade de pequeno porte que esteja iniciando suas atividades 
(startup) e cuja parceria atenda às demais características 
previstas na lei complementar 155/2016. O investidor-an-
jo não possui poder de voto nas deliberações da investida 
e não responde pelas suas obrigações, além da terem a re-
muneração tributada pela receita federal de maneira similar 
aos investimentos financeiros, quais sejam: 
22,5% em contratos de participação com prazo de até 180 dias
20% em contratos de participação com prazo entre 181 dias a 360 dias
17,5% em contratos de participação com prazo entre 361 dias e 720 dias
15% em contratos de participação com prazo superior a 720 dias

Evento realiza dois 
mil exames rápidos 
de hepatite B e C

Atividade foi realizada na área coberta da Praça Walnir Bottaro Daniel

Marcos Lewe/O Líder
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

eliminação da hepatite viral foi coloca-
da no mapa de vez. Na 69ª Assembleia 

Mundial de Saúde em Genebra, 194 
governos adotaram a Estratégia Glo-

bal da Hepatite Viral da OMS, que 
tem o objetivo de eliminar as he-

patites B e C nos próximos 13 anos. 
A comunidade respondeu com o lançamen-
to do NOhep, o primeiro movimento global 
para eliminar a hepatite viral até 2030. 

O WHD 2017 é uma oportunidade para 
aproveitar este momento e acelerar o pro-

gresso para atingir o objetivo de eliminação 
até 2030.

Elimine as Hepatites é uma campanha de 
mobilização simples para uma atitude que 
todos podemos tomar. Independentemen-
te de suas prioridades, o tema pode ser fa-
cilmente adaptado para uso local. Conseguir 
a eliminação, uma maior conscientização, o 
aumento do acesso a diagnósticos e inter-
venções-chave, incluindo vacinação univer-
sal, segurança no manuseio de sangue e in-
jeções, redução de danos e tratamento, são 

todas medidas necessárias. Isso significa que 
cada atividade que aborda a hepatite viral é 
um passo à frente rumo à eliminação. 

A eliminação da hepatite viral não é ape-
nas um objetivo de saúde pública – é um ob-
jetivo individual para muitos homens, mu-
lheres e crianças do mundo todo. Qualquer 
pessoa pode ser afetada pela hepatite vi-
ral e todos temos um papel para conseguir 
sua eliminação – para enfatizar isso, esta-
mos dando um rosto à erradicação da hepa-
tite viral.

Dia Mundial de Combate 
às Hepatites Virais
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HEPATITE C
TRANSMISSÃO: a hepatite C é 

transmitida principalmente pelo con-
tato de sangue com sangue. Em raros 
casos, ela pode ser transmitida através 
de certas práticas sexuais e durante o 
parto.

PREVENÇÃO: não existe vacina para 
a hepatite C. Portanto, é necessário redu-
zir o risco de exposição, evitando com-
partilhar agulhas e outros itens, como es-
covas de dentes, aparelhos de barbear e 
cortadores de unha, com uma pessoa in-
fectada. É também prudente evitar a apli-
cação de tatuagens ou piercings em locais 
não autorizados. TRATAMENTO: o tra-
tamento para a hepatite C crônica bus-
ca erradicar o vírus. Frequentemente, ele 
envolve uma combinação de interferon 
peguilado e ribavirina e há um crescente 
uso de potentes drogas antivirais de ação 
direta, com e sem interferon. As pessoas 
com diferentes genótipos respondem de 
maneira distinta ao tratamento, algumas 
com mais sucesso do que outras.

HEPATITE D
TRANSMISSÃO: a hepatite D é 

transmitida através do contato com 
sangue infectado.

PREVENÇÃO: A hepatite D é en-
contrada apenas em pessoas que já fo-
ram infectadas com o vírus da hepatite 
B. as pessoas ainda não infectadas com 
a hepatite B devem vacinar-se contra 
este tipo de hepatite. Para reduzir a ex-
posição, evite compartilhar agulhas e 
itens, como escovas de dentes, apare-
lhos de barbear e cortadores de unha, 
com uma pessoa infectada. É também 
prudente evitar a aplicação de tatua-
gens ou piercings em locais não auto-
rizados.

TRATAMENTO: as condições po-
dem melhorar com a administração de 
interferon alfa. Contudo, não há dispo-
nível atualmente uma terapia antiviral 
eficaz para a hepatite D.

HEPATITE E
TRANSMISSÃO: a hepatite E é 

transmitida principalmente pela in-
gestão de alimentos e de água que te-
nham sido contaminados pelas fe-
zes de uma pessoa infectada. Ela pode 
também ser transmitida pela ingestão 
de mariscos crus provenientes de água 
contaminada por esgoto.

PREVENÇÃO: atualmente, exis-
te uma vacina para prevenir a hepati-
te E, mas não se encontra amplamen-
te disponível. Você pode reduzir o risco 
de exposição com boas práticas de hi-
giene e saneamento e evitando beber 
água que seja proveniente de uma fon-
te potencialmente perigosa.

TRATAMENTO: não há tratamento 
para a hepatite E. No entanto, ela é ge-
ralmente autolimitante.

A hepatite viral é uma inflamação do fígado causada por um vírus. Há cinco diferentes tipos 
de vírus da hepatite: hepatite A, B, C, D e E. Saiba mais sobre os diferentes tipos a seguir:

HEPATITE A 
TRANSMISSÃO: a hepatite A 

é transmitida principalmente 
pela ingestão de alimentos ou 
água que tenham sido conta-
minadas pelas fezes de uma 
pessoa infectada. Ela pode 
também ser transmitida pela 
ingestão de mariscos crus 
provenientes de água contami-
nada por esgoto.

PREVENÇÃO: existe uma vaci-
na para a hepatite A. O tratamento 
dentro de algumas semanas de exposi-
ção ao vírus também pode trazer imunidade 
de curto prazo. Você pode reduzir o risco de expo-
sição com boas práticas de higiene e saneamento e evitando beber 
água que seja proveniente de uma fonte potencialmente perigosa.

TRATAMENTO: como a hepatite A provoca somente a hepatite aguda, o corpo costuma ser ca-
paz de limpar sozinho a infecção em algumas semanas. No entanto, as infecções de hepatite A po-
dem causar complicações adicionais algumas vezes.

HEPATITE B
TRANSMISSÃO: a hepatite B é 

transmitida pelo contato com o 
sangue ou outros fluidos cor-
porais (ou seja, saliva, sêmen e 
fluido vaginal) de uma pessoa 
infectada. Ela pode ser passa-
da de mãe para filho duran-
te o parto.

PREVENÇÃO: existe uma 
vacina que pode prevenir a 
infecção. Caso você não te-
nha sido vacinado, é melhor utili-
zar camisinha e evitar compartilhar 
agulhas ou itens como escovas de den-
tes, lâminas de barbear e cortadores de unha 
com uma pessoa infectada para reduzir as chan-
ces de exposição. É também prudente evitar a aplicação de tatuagens 
ou piercings em locais não autorizados. Tratamento: drogas como interferon alfa, peginterferon 
e uma série de outros medicamentos antivirais disponíveis retardam a replicação do vírus e, oca-
sionalmente, provocam sua remoção. Crianças nascidas de mães infectadas com a hepatite B tam-
bém devem ser vacinadas até 12 horas após o nascimento, pois isso pode prevenir uma infecção 
que, muito frequentemente, progride para a hepatite B crônica.

Fonte: www.worldhepatitisday.org
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SILvANA TOLDO RUSCHEL

O 
ex-prefeito de 
São Miguel do 
Oeste Nelson 
Foss da Silva 
foi absolvido 

em ação penal movida pelo 
Ministério Público Estadual 
por suposto uso indevido de 
recurso do Procon e do Re-
nainf. A sentença foi proferi-
da pelo juiz da Vara Criminal 
da Comarca de São Miguel do 
Oeste e o MP pode recorrer.  

No fim do mandato do ex
-prefeito Nelson Foss da Sil-
va a administração municipal 
utilizou recursos do Procon 
para pagar os servidores que 
atuavam no escritório deste e 
também houve a utilização de 

recursos do Renainf, que é o 
fundo municipal que recolhe 
os valores provenientes das 
multas de trânsito, para a re-
alização de obras, sinalização 
e melhorias no setor viário. O 
Ministério Público entendeu 
que o prefeito não poderia uti-
lizar os recursos desta forma, 
pedindo a condenação por 
crime de responsabilidade.

De acordo com o advoga-
do que atua na defesa do ex
-prefeito, Adilson Neri Pan-
dolfo, após a instrução o juiz 
da vara criminal de São Mi-
guel do Oeste entendeu que a 
utilização destes recursos, na 
forma como o ex-prefeito fez, 
não caracterizou má-fé, os re-
cursos não foram desviados 
para terceiros ou para si, mas 

sim foram utilizados dentro 
da atividade de cada órgão 
específico. 

“O município sempre vi-
nha pagando a folha dos ser-
vidores municipais lotados 
no Procon com recursos pró-
prios, então o prefeito utilizou 
os recursos do fundo munici-
pal do Procon para realizar o 
pagamento das folhas destes 
servidores no fim de 2012. Da 
mesma forma, os recursos do 
Renainf que foram utilizados 
pelo prefeito para pagar obras 
de recapeamento, calçamen-
to e recuperação de estradas 
e nestes dois casos o juiz en-
tendeu que não houve má-
fé, pelo contrário, eles foram 
aplicados dentro daquilo que 
era objeto dos próprios fun-

dos. A ação gira em torno da 
legalidade ou não da utiliza-
ção destes recursos nestas fi-
nalidades”, explica.  

De acordo com Pandolfo, 
esta ação deve ir para o tribu-
nal, pois o Ministério Público 
deve recorrer. Por outro lado, 
ele acredita que dificilmen-
te seja reformada a senten-
ça, até porque argumenta que 
está muito bem fundamen-
tada. “Ficou claro em toda a 
instrução processual que em 
momento algum o prefeito 
agiu de má-fé ou com a inten-
ção de desviar recursos, mui-
to pelo contrário, ele utili-
zou os recursos destes fundos 
para cobrir despesas relativas 
às próprias atividades do Pro-
con e do Ranainf”, finaliza.

SÃO MIGUEL DO OESTE Ministério Público moveu ação por suposto uso indevido de recurso do Procon e do Renainf

Ex-prefeito Nelson Foss da Silva
é absolvido em ação penal

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Cerca de 200 unidades 
escolares escolherão seus 
gestores em Santa Catarina. 
Na Gerência Regional de São 
Miguel do Oeste, segundo o 
gerente de educação, Moa-
cir  Martelo, quatro escolas 
devem participar do proces-
so. As inscrições para os in-
teressados iniciam em 1º de 
agosto. O edital está dispo-
nível no site da Secretaria de 
Estado da Educação. 

De acordo com Martello, 
a votação está prevista para 
o dia 10 de novembro. Na re-
gional, as escolas que devem 
eleger os novos gestores são 
a E.E.B. Dr. Guilherme José 
Missen e Centro de Edu-
cação de Jovens e Adultos 
(Ceja), ambos de São Mi-
guel do Oeste; E.E.B. Ouro 
Verde e E.E.B. Nereu de Oli-
veira Ramos, de Guaraciaba. 
“O Estado de Santa Catari-
na instituiu uma modalida-
de diferente de escolher os 

gestores, exige de quem vai 
postular a candidatura um 
envolvimento com a comu-
nidade escolar. Temos qua-
tro escolas que deverão ter 
eleições até o fim do ano. É 
um processo que vai aconte-
cer, as inscrições vão até 24 
de agosto”, explica.

Na escola Dr. Guilherme 
Missen a escolha vai ocorrer 
porque na época da primei-
ra eleição o candidato ins-
crito não foi aprovado. Já no 
Ceja, a escolha ocorre por 
motivo de vacância do car-
go. Nas duas escolas de Gua-
raciaba, na época da escolha 
não houve registro de candi-
daturas. O gerente de educa-
ção explica que a oportuni-
dade é para os professores 
efetivos da rede estadual 
que atuam nessas escolas. 
“Quem tiver interesse em 
participar como proponente 
de plano de gestão é possível 
desde que não esteja enqua-
drado no que o edital proí-
be, faltas, processos admi-
nistrativos, são uma série de 

situações. Percebemos que 
nas quatro escolas há pesso-
as interessadas que farão a 
inscrição e após uma avalia-
ção da Secretaria de Estado 
da Educação, vão poder fa-
zer um trabalho de publici-
dade”, comenta.

O plano de gestão dos 
inscritos será acompanhado 
por uma comissão da esco-
la, pela Gerência de Educa-
ção e também pela Secreta-
ria de Estado da Educação. 
Martello explica que mesmo 
os diretores já escolhidos 
nas outras escolas da regio-
nal têm sido acompanhadas 
de perto. “Vamos trabalhar 
com essas quatro, mas tam-
bém temos outras 15 em que 
os planos de gestão esco-
lares estão em andamento, 
inclusive com acompanha-
mento pedagógico, adminis-
trativo, dentro daquilo que 
o proponente da gestão da 
unidade escolar apresentou 
se de fato está trabalhando 
para atingir aquelas metas 
estabelecidas”, finaliza.

EDUCAÇÃO

Escolas estaduais da regional 
farão escolha de diretores
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Ex-prefeito Nelson Foss da Silva
é absolvido em ação penal

*A bela e destemida Bianca Wichoroski embarcou, na última sema-
na, para uma temporada de intercâmbio de seis meses na Nova Zelân-
dia. Boa sorte e que venham as novas conquistas da tua vida! 

“Não são as ervas 
más que sufocam 

a boa semente, e 
sim a negligência 

do lavrador” - 
Confúcio

*O querido casal Clédio e Evanice de Campos recepcionou no sábado (22), na Fazenda 
São Roque, em Linha Guamerim, familiares e amigos para uma animada festa julina. O ca-
sal é muito conhecido por ser excelente anfitrião, e as festas na fazenda, que já são uma tra-
dição, sempre são muito disputadas. Teve comidas e bebidas típicas, fogueira, brincadeiras 
e muita animação.

*Igor Corbari Brasil, aluno do curso de Engenharia de Petróleo da Universidade Federal de Pelo-
tas (UFPel), durante a semana posando para foto ao lado dos colegas Carlos Ferreira e Luis Guilher-
me Orozco, em frente ao prédio da Graphic Eva University, na cidade de Dehradun, na Índia onde es-
tão estudando pelo período de um ano.

O fisioterapeuta osteopata Paulo An-
dré dos Santos participou de curso em 
Cascavel com o especialista em os-
teopatia infantil Mauro Gemelli, so-
bre cólicas e refluxo infantil. Aí mais 
uma opção para o tratamento, para 
São Miguel do Oeste e região.
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

Gosto de pensar que há 
uns 100 anos mostrar os tor-
nozelos era a maior ousadia. 
E o que falar da minissaia? 
Até seu surgimento, nos anos 
1960, as saias nunca mostra-
vam sequer os joelhos. Usar 
as lingeries à mostra tem sido 
uma das tendências mais ou-
sadas no momento, mas tam-
bém uma das mais lindas no-
vidades. E não estou falando 
do sutiã aparecendo timida-
mente no decote. Estou falan-
do de um sutiã usado por bai-
xo de um blazer, de um body 
delicado usado com uma cal-
ça de alfaiataria ou uma cal-
cinha hot pant por baixo de 
uma saia com transparência 
e de assim em diante! Quem 
tem coragem? Aos poucos va-
mos abrindo nossa cabeça!

Mas essa é uma tendên-
cia que pode muito facilmen-
te cair na vulgaridade, então 
deve ser usada com cuida-
do. Procure usar sua lingerie 
à mostra em looks com peças 
jeans ou de alfaiataria. Evi-
te combinar com saias colada 
ou saltos muito altos. E, cla-
ro, procure lingeries que te-
nham forro. 

Lingerie à mostra

Preparo: 15 minutos
Rendimento: 8 porções

INGREDIENTES
1 ½ xícara de proteína de soja texturizada
1 xícara de farinha de trigo
2 ovos
2 colheres de margarina
2 tabletes de caldo de legumes ou de carne
1 colher de alho frito
1 colher de cheiro-verde
Sal a gosto

MODO DE PREPARO
Ferver a proteína de soja por cinco minutos. Com a ajuda de uma peneira, 
retirar o excesso de água da soja. Colocar a soja seca em uma vasilha. 
Misturar a margarina, em seguida, inserir os ovos e caldo de legumes ou 
de carne, misture bem. Adicione o alho, o cheiro-verde e o sal. Por último, 
misture a farinha à massa, até ficar com uma textura consistente. Faça 
bolinhos em forma de hambúrguer e ponha para assar no forno por 15 
minutos (em fogo alto), virando os lados para ficar bem dourado.

Hambúrguer de soja

Como qualquer elemento da decoração de interiores, 
o design de iluminação continua em constante mudança. 
O avanço da tecnologia e o seu importante papel em cada 
ambiente deixam os espaços aconchegantes e funcionais.

Hoje mostraremos um pouco dessa mudança, trazendo 
cinco tendências de iluminação para 2017. Assim, se você 
não sabe o que colocar como fonte luminosa na sua casa, fi-
car por dentro do que está em alta é um ótimo começo. Veja!

Conheça as cinco tendências 
de iluminação para 2017!

OuRO SuAvE
Depois do grande sucesso do cobre, a cor que 

ganha destaque nas tendências de iluminação para 
2017 é o ouro suave. Seu tom está entre a prata e o 
ouro escovados. Dessa forma, ele não tem uma apa-
rência muito forte, que roube toda a atenção, com-
binando facilmente com os outros elementos do 
ambiente. A ideia é incorporá-lo ao espaço, inde-
pendentemente do seu uso: um lustre sobre a mesa 
de jantar, uma luminária no escritório  ou no can-
tinho da leitura, uma peça para o chão ao lado do 
sofá ou um pequeno abajur junto à cama. Não tem 
como errar!

vINTAgE TECNOLógICO
A ideia é usar a estética que já esteve em alta 

somada às tecnologias atuais. Em outras pala-
vras: “unir o útil ao agradável”. Para 2017, as inspi-
rações datam dos anos 50 e 60, com suas cores vi-
vas aliadas ao que temos de mais novo quanto ao 
funcionamento. Veremos interruptores que acen-
derão a um leve toque, lâmpadas de LED dime-
rizáveis, base para carregar smartphones mag-
neticamente (você acende a luminária e deixa o 
celular sobre a base e a bateria é recarregada), en-
tre outras inovações.

LED MINIMALISTA
Sem sombra de dúvida, as lâmpadas de led 

chegaram para ficar. Isso porque, além de sua 
grande longevidade e maior capacidade de ilu-
minação frente a outras lâmpadas, elas são mais 

sustentáveis e apresentam ótimo custo-benefício.
Neste ano, a iluminação LED com uma pega-

da minimalista é a pedida. Elas serão combinadas 
com designs sutis, que oferecem padrões retos, lim-
pos e nítidos, seguindo as características do mini-
malismo.

PADRõES gEOMéTRICOS
Um dos designs mais elegantes em tendên-

cias de iluminação tem sido o uso de padrões ge-
ométricos. Assim como o estilo vintage, a inspira-
ção vem dos anos 50, porém focando na vertente 
do Art Déco.

O interessante é que você consegue criar di-
ferentes ambientes utilizando esses padrões: se 
sua intenção é ter algo sofisticado e requintado, 
o ideal é que você invista em modelos simples; se 
você já prefere algo mais aconchegante, opte pe-
los estilos que misturam diferentes materiais, etc.

MATERIAIS NATuRAIS
Com as mudanças climáticas tomando propor-

ções cada vez maiores, há também uma grande preo-
cupação sobre os produtos sustentáveis e o reaprovei-
tamento de materiais naturais. Com isso, as tendências 
de iluminação não poderiam ser diferentes.

Além de usar tecnologias limpas, que não agri-
dem o meio ambiente, busca-se reaproveitar ma-
teriais como madeira de demolição, cortiça, ferro 
e até papéis de diferentes espessuras. O que achou 
dessas tendências de iluminação para 2017? Inspi-
re-se e deixe seu lar ainda mais bonito!

Conquista de Fátima Gimenez fala da tra-
jetória da mulher na música regionalista, can-
tora e compositora relembra momentos mar-
cantes de sua carreira. Fátima Gimenez fala 
da trajetória da mulher na música regiona-
lista. Seja nas rodas de galpão ou nos palcos 
dos festivais de música nativista, as gaúchas 
conquistaram seu espaço em redutos antes 
predominantemente masculinos. A cantora 
e compositora Fátima Gimenez, que partici-
pou ativamente desse processo, comemora 
hoje mais de duas décadas de carreira, além 
de diversos prêmios e homenagens por seu 
trabalho.

Mesmo com grandes nomes femininos se 
destacando no cenário da música regionalis-
ta, Fátima reconhece que as mulheres ainda 
são minoria nos palcos. Ela acredita que cabe 
à nova geração de intérpretes e compositoras 
trabalhar com profissionalismo e dedicação 

para que se firme ainda mais no meio. “Por 
uma questão sociocultural, as rodas de gal-
pão e festas campeiras eram redutos mascu-
linos. Aos poucos, fui conquistando meu es-
paço, assim como outras colegas. Quando se 
faz um trabalho com profissionalismo, dedi-
cação e continuidade, o reconhecimento vem 
de forma natural. O sol brilha para todos, bas-
ta sair de dentro de casa para senti-lo”, afirma 
a cantora.

Entre os momentos mais marcantes de 
sua carreira, Fátima lembra com orgulho de 
uma atitude ousada que permitiu que os gaú-
chos pudessem passar a cantar o Hino do Rio 
Grande do Sul em eventos culturais e nos es-
tádios de futebol, por exemplo. Ela conta que, 
até o fim dos anos 1980, era proibido cantar 
o hino a qualquer hora e em qualquer lugar. 
A música só podia ser executada por bandas 
militares, corais e orquestras, em solenidades 

oficiais e datas comemorativas. Motivada por 
um sonho porém, Fátima mudou isso. “Muita 
gente nem conhecia ou lembrava da letra do 
hino. Eu estava finalizando meu disco quan-
do tive um sonho em que cantava o Hino Rio-
Grandense para milhares de pessoas. Segui 
minha intuição e resolvi gravar”, revela.

O processo de musicar o hino, no entan-
to, não foi tão simples. A cantora desconhe-
cia na época um órgão chamado Conselho 
de Moral e Civismo, que tentou embargar seu 
disco. Foi graças à ajuda de Antônio Augus-
to Fagundes que comprovou que Fátima não 
havia desrespeitado o símbolo gaúcho, que o 
trabalho pode ser mantido.

“Ter sido a precursora disso me enche de 
alegria. Hoje, todo mundo sabe cantar o hino. 
Os símbolos estaduais devem pertencer ao 
povo, a gente só ama e respeita aquilo que co-
nhece”, defende Fátima.
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LIVROS

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

A vIDA SECRETA DAS 
áRvORES
E se tudo o que você sempre 
pensou saber a respeito das 
árvores estivesse errado? E 
se, apesar de tão diferentes 
de nós, descobríssemos que 
elas compartilham diversas 

características dos humanos? Em A vida secreta 
das árvores, o engenheiro florestal alemão Peter 
Wohlleben alia seus 20 anos de experiência às 
últimas descobertas científicas para examinar o dia a 
dia desses seres fantásticos. Essa viagem fascinante 
pela vida das árvores e florestas é um convite a 
repensarmos nossa relação com a natureza.

AS CINCO fERIDAS 
EMOCIONAIS
Neste livro, Lise Bourbeau 
explica que nossos problemas 
de ordem física, emocional 
e mental são fruto de cinco 
feridas que trazemos da infância: 
rejeição, abandono, humilhação, 

traição e injustiça. Como não sabemos lidar com 
elas, desenvolvemos máscaras para escondê-las, 
acreditando que, assim, desaparecerão. Mas, com 
o passar do tempo, essas feridas se tornam ainda 
mais profundas e atrapalham nossa saúde, nossos 
relacionamentos e nossa felicidade. E nos distanciam 
de quem somos de verdade. 
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Hoje vamos explorar um dos locais mais 
amados pelos turistas. Trago até vocês a 
“Cidade dos anjos”. Aproveitem a leitura!

Los Angeles é a segunda cidade mais popu-
losa dos Estados Unidos, com 3.792.621 habi-
tantes, segundo o Censo de 2010, sendo a cida-
de mais populosa do Estado da Califórnia e do 
Oeste dos Estados Unidos. Além disso, a cidade 
se estende por 1.302 km² no Sul da Califórnia e 
é classificada como a 16ª maior área metropo-
litana do mundo. Los Angeles é também a sede 
do condado de Los Angeles, o mais populoso e 
um dos condados mais multiculturais dos Es-
tados Unidos. Os habitantes da cidade são re-
feridos como “angelinos".

Muitas vezes conhecida por suas iniciais, 
LA, e apelidada de "Cidade dos anjos", Los An-
geles é, hoje, um centro mundial de negócios, 
comércio internacional, entretenimento, cul-

tura, mídia, moda, ciência, tecnologia e educa-
ção. É o lar de instituições de renome mundial, 
cobrindo um vasto leque de campos profissio-
nais e culturais e é um dos motores mais im-
portantes da economia dos Estados Unidos. Em 
2008, Los Angeles foi classificada a sexta cida-
de mais economicamente poderosa do mundo 
pela Forbes.com e a terceira nos Estados Uni-
dos, atrás apenas de Nova Iorque e Chicago.

Com Hollywood, distrito da cidade, é co-
nhecida como a "Capital mundial do entreteni-
mento" e é a líder mundial na criação de filmes, 
produção de televisão, videogames e música 
gravada. A importância do setor de entreteni-
mento para a cidade levou muitas celebridades 
a residir em Los Angeles e em seus subúrbios.

Espero que tenham gostado! Semana que 
vem vamos explorar mais a fundo o que os 
argelinos têm para nos oferecer! Até mais!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

DOENÇAS DA ALMA: 

O EGOÍSMO 
Sigo na edição falando sobre as doenças da alma, e hoje a 

reflexão será sobre o egoísmo. 
O egoísmo é irmão do orgulho e procede das mesmas 

causas. É uma das mais terríveis enfermidades da alma, 
é o maior obstáculo ao melhoramento social. Por si só ele 
neutraliza e torna estéreis quase todos os esforços que o 
homem faz para atingir o bem. DENIS, Léon. Depois da 
morte. Tradução de João Lourenço de Souza. Cap. 46 (O 
egoísmo), p. 268.

Quanto aos sintomas, não são difíceis de ser identifi-
cados, usando a pessoa começa:

-Olhar para si mesmo em primeiro lugar; age em be-
nefício próprio acima de tudo; volta os interesses para o 
epicentro do “eu”. 

Estando com estes sintomas a pessoa está tomada pelo 
egoísmo. 

O egoísmo leva a pessoa a fixar-se em si somente, a 
querer todas as vantagens e benefícios para si ou primei-
ramente para si, sem qualquer cogitação para com as ne-
cessidades dos outros. Desperta na pessoa o apego pa-
tológico às pessoas, aos bens materiais, às situações. 
Produz frieza emocional, distanciamento das privações 
dos outros, indiferença. O egoísta não se comove com o 
sofrimento alheio. 

Tanto o orgulho, como o egoísmo, são doenças gra-
ves. E que precisam ser tratadas o quanto antes. 

CURA E TRATAMENTO 
“A terapia eficiente para tão terrível flagelo é o altru-

ísmo por desenvolver os sentimentos superiores que de-
fluem da razão e do discernimento, ampliando as possi-
bilidades de crescimento interior de cada um no rumo 
do infinito” - Joanna de Ângelis - Jesus e o Evangelho à 
luz da psicologia profunda. 

Comece com um trabalho voluntário, dedique seu 
tempo ao próximo, mas sem esperar nada em troca. Pois 
saiba que a partir do momento que você se compromete 
com uma causa, verá que o maior beneficiado não será o 
outro, será você mesmo. 

É importante que cada um de nós faça uma reflexão 
sobre como andam nossas atitudes: será que estão sem-
pre corretas, será que estamos agindo com tolerância, 
humildade, com paciência? Algumas vezes reparamos 
apenas os defeitos dos outros e esquecemos que tam-
bém somos seres repletos de defeitos e que precisam ser 
corrigidos enquanto é tempo. 

Este é o desafio que deixo para o fim de semana, 
aproveitar a folga para uma profunda reflexão.  É preci-
so refletir, mudar e seguir em frente. 

Bom fim de semana a todos, com muita paz e luz. 

ELEGâNCIA é 
ALGO QUE A 

GENTE CARREGA, 
NÃO VESTE! 

Ser elegante vai além de ter bom gosto com 
roupas e saber se vestir. Elegância é algo que a 
gente carrega e não veste.

Regras de etiqueta da vida e não do armá-
rio para uma vida onde elegância é sinônimo de 
educação e bom comportamento.

Sabe o que é mesmo elegante? Ter bom sen-
so e respeito.

Não é preciso estar em cima de um salto 
alto ou dentro de um terno caríssimo para ser 
elegante. As atitudes enfeiam pessoas que não 
têm bom comportamento.

A elegância está na simplicidade de um 
bom-dia sincero para o porteiro que passou a 
noite toda acordado, no falar baixo quando o 
outro está perto, no saber ouvir quando o outro 
fala e no saber sorrir quando isso é tudo o que 
você pode oferecer.

No saber agir sem agredir.
Uma pessoa elegante tem encantamento na 

voz, fala com propriedade e tem jeito com as 
palavras. Sabe chamar a atenção sem ser rude, 
saber observar sem se intrometer, sabe respei-
tar o espaço alheio.

A elegância está no tom da voz e no silêncio 
que também comunica. Na forma de se posicio-
nar quando precisa, no jeito de ver o mundo.

Uma pessoa elegante não vive de fofocas, 
não inventa mentiras e não se mete em bai-
xaria. Quem é elegante tem positividade, atrai 
pessoas do bem, vibra com a vida, com os su-
cessos, torce pelo outro, não tem inveja, carrega 
alegrias e otimismo e sente com verdade. Não 
sabe viver de oportunismos, sabe se colocar nas 
oportunidades e não puxa saco, nem tapete.

Elegância está no “com licença” e “muito 
obrigado”. No reconhecimento do esforço, na 
empatia e na colaboração. Está na mão que aju-
da, está também na gratidão.

E quanto mais conheço pessoas, mais per-
cebo que a elegância está vestida de simplici-
dade e não de rótulos e invólucros sociais. En-
contrei mais elegância calçada de chinelos que 
vestida de etiquetas e isso não tem a ver com si-
tuação financeira, mas com referência de vida, 
criação e sabedoria.

Encontrei a elegância no ser e não no ter e 
percebi que são mais elegantes aqueles que se 
vestem de amor. 

Autora: Anieli Talon
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

GALERIA

Gabriela Carniel da Rocha comemorou seus 
14 anos com sessão fotográfica.

Sessão Mãe e filho Denise e Gustavo 
clicados por Nelci Barcello

Mamãe Karine e papai jackson num ensaio muito lindo 
para aguardar a chega da princesinha Nicoly

Mariáh 
Vitória 

Balbinot 
da Silva 

comemorou 
3 aninhos. 

Felicidades! 

Valentina 
Zanin de 8 
meses é a 
fofura dos 

pais Maico e 
Carolina

Laura Zimmer filha de Djoni e Rosy registrou 
seus 5 meses de idade. Parabéns! 

Quem 
comemorou mais 
um ano de vida 
nesta quinta-feira 
(27) foi o colega 
da rádio Raio de 
Luz FM, emissora 
do Grupo WH 
Comunicações, 
Neimar Leandro 
Cassel. De todos 
os colegas e 
amigos o desejo 
de felicidades e 
muitos anos de 
vida! Parabéns 
Nei!

NECESSIDADES NA RuA – é uMA BOA Ou NÃO?
Você quer que seu amigo faça as necessidades só na rua? Será que 

isso é bom para ele? Será que vai ser bom para você? Bom, se seu amigui-
nho só faz as necessidades na rua, isso é ótimo, pois você só tem que reco-
lher as fezes e jogar em um lixo próximo. A urina, a chuva lava e sua casa 
continua limpinha (ebaaa!).

Mas e quando São Pedro resolve lavar a rua que seu amigo faz xixi? 
Ele vai ficar segurando as necessidades até você sair com ele? E se a chu-
va demorar?

O primeiro ponto a ser analisado é você pensar o que é rápido e o 
que é demorado. Pode levar uma hora (isso é rápido) ou podem levar seis 
horas (isso é demorado). Veja quais devem ser os seus questionamentos 
nesse momento:

1. Quantas horas meu amigo está me esperando para fazer as neces-
sidades? E se eu chegar em casa e estiver chovendo, ainda vou ter que es-
perar mais uma, duas, seis horas para levar ele passear? E se a chuva não 
passar?

2. Não parou de chover! Será que terei que levar ele na chuva mes-
mo? E se ele se molhar, depois terei que secá-lo? E se eu estiver muito 
cansado para sair?

Você deve estar imaginando agora: “nossa, quanta pergunta”. Mas 
é justamente nessa hora que temos que pensar que quando ensinamos 
nosso amigo a só fazer as necessidades na rua, e nunca em casa, isso pode 
gerar um grande problema, inclusive de saúde. Ensinar seu amigo a se-
gurar por muitas horas as necessidades pode causar problemas de saúde 
para ele, como infecção de urina. O melhor é ensiná-lo a fazer xixi e cocô 
na rua e em casa, assim, você poderá ficar tranquilo quando algo acon-
tecer e te impedir de sair e a saúde do seu amigo ficará segura também.

Acredite, tem peludos que seguram as necessidades por dias e isso é 
péssimo para ele, causa desconforto, dor e depois aparecem as doenças. 
Você já segurou muito tempo para ir no banheiro? Não é horrível? Então, 
vamos pensar no bem-estar dos nossos amigos! Fazer as necessidades na 
rua pode ser bom, mas se nós assegurarmos o bem-estar deles, ensinan-
do-os a se aliviarem em casa também, será melhor ainda.

Além do mais, o passeio vai ser mais agradável para o pet, pois ele 
deixará de sair desesperado à procura da primeira árvore, poste, cone, 
etc. O bem-estar dos nossos amigos é o nosso também, já que eles fazem 
parte da nossa família. (Fonte: Cão Cidadão)

vACINAÇÃO FELINA
Iniciamos no Facebook, nesta semana, uma campanha pela va-

cinação dos gatos. Especialmente contra a leucemia felina que NÃO 
TEM CURA e pode abreviar a vida dos bichanos, como já foi expli-
cado aqui na coluna em outras oportunidades. Publiquei um vídeo 
no mês passado em que falo um pouco mais sobre a leucemia felina. 
Você pode acompanhar lá na página da Canis e Felis Clínica Veteriná-
ria, também no Facebook. Também existem várias outras doenças que 
podem ser evitadas com uma simples vacina. Converse com um mé-
dico veterinário e tire suas dúvidas. Nós também estamos à disposi-
ção. Forte abraço e até a próxima.
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O que diz a denúncia 
Os ex-prefeitos foram condenados a 

pagar os valores gastos na viagem, mais 
multa de 50% deste valor, suspensão dos 
direitos políticos por cinco anos e proi-
bição de contratar com o poder públi-
co pelo mesmo prazo. A decisão é passí-
vel de recurso. Pela viagem, que passou 
por Portugal, Espanha, Itália e Alema-
nha, entre 17 e 30 de maio de 2014, o mu-
nicípio de Tunápolis pagou R$ 16,8 mil 
e São João do Oeste, R$ 16,6 mil. Os va-
lores foram repassados à Associação de 
Municípios do Extremo-Oeste de Santa 
Catarina (Ameosc) e para a empresa Ma-
ppa Turismo e Negócios, que era da mu-
lher do prefeito de Pinhalzinho na época. 

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA Eles foram condenados a pagar os 
valores gastos na viagem, mais multa de 50% deste valor, suspensão 
dos direitos políticos por cinco anos e proibição de contratar com o 
poder público pelo mesmo prazo. A decisão é passível de recurso

Ex-prefeitos negam acusação de 
turismo na Europa com dinheiro público
DÉBORA CECCON

Dois ex-prefeitos das cidades de São 
João do Oeste e Tunápolis foram condena-
dos por ato de improbidade administrati-
va. De acordo com o Ministério Público de 
Santa Catarina (MPSC), em 2014 Sérgio Luís 
Theisen e Enói Scherer viajaram para a Euro-
pa com “nítidos intuitos turísticos”, com di-
nheiro público, em uma “missão oficial”. No 
documento da ação do MP, os dois negam as 
acusações e afirmam que devem recorrer da 
decisão. 

Resposta de 
Enoí Scherer

Em contato com o ex-prefeito de 
Tunápolis Enoí Scherer, este informou 
que iria se manifestar apenas em nota. 
Acompanhe-a na íntegra: 

“Agi com boa fé e dentro da Lei. O 
ex-prefeito Fabiano da Luz do PT de Pi-
nhalzinho,organizou uma missão a Eu-
ropa para conhecer boas práticas e 
tecnologias de energia renovável, re-
ciclagem e destino de lixo, mobilida-
de urbana, organização de cooperati-
vas com sucessão familiar, entre outros. 
A Câmara de Vereadores com a maio-
ria na oposição, aprovou por unanimi-
dade a autorização da viagem com o ro-
teiro e agendas pré definidas, que foram 
rigorosamente cumpridas. Vou recor-
rer da decisão e tenho fé na absolvição 
nas Instâncias maiores. Se em última 
instância fosse mantido a condenação, 
ela deveria ser de forma solidária com 
os vereadores que também não agiram 
de má e tinham o mesmo entendimen-
to que eu, pela importância da viagem”.

Ex-prefeito de São joão 
nega acusações

Em contato com o ex-prefeito de São 
João do Oeste, Sérgio Luis Theisen explica 
que quando assumiu a Ameosc foi convi-
dado pelo pessoal da Amosc de Chapecó, 
que esteve em São Miguel do Oeste convi-
dando para a viagem à Europa para conhe-
cer atividades alternativas para a região. 
“Fizeram uma campanha para que alguém 
da Ameosc fosse e como presidente eu de-
cidi que iria e me acompanhou os prefei-
tos de Tunápolis e Mondaí e vice-prefeito 
de Itapiranga da época. Seguimos o rotei-
ro que eles nos apresentaram”, menciona. 
Theisen lista que foram várias visitas téc-
nicas e atividades visitadas, como energia 
fotovoltaica, produção de vinhos e azeites, 
mobilidade urbana, central automatizada 
de recolha de lixo e construção de peque-
nas barragens, entre outros. 

O roteiro, conforme ele, deu-se prin-
cipalmente em Portugal, Itália, Espanha 
e Alemanha e argumenta não seria pos-
sível cumprir todas as visitas técnicas 
em apenas quatro dias, como afirmou 

a ação movida pelo Ministério Público. 
Ele esclarece que após a viagem houve 
uma denúncia junto ao Ministério Públi-
co, oportunidade em que os ex-prefeitos 
precisaram prestar informações ao pro-
motor. Porém, segundo Theisen, o ex-vi-
ce-prefeito de Itapiranga, que também 
viajou, teria alegado que ele foi com o 
objetivo maior de turismo nesta viagem, 
já que morou por dois anos na Alema-
nha. “Sim, ele foi passear, visitar fami-
liares dele na Alemanha, não dormiu no 
mesmo hotel que nós. Ele ficou passean-
do em familiares dele”, argumenta. 

Theisen acrescenta que foi à viagem 
com aprovação do Legislativo de São 
João do Oeste. “Eu saí e me desloquei 
dentro da localidade. Não fomos fugin-
do e escapando. Eu tenho a cara limpa e 
tranquila e estou recorrendo. Eu fico sen-
tido, eu falo com toda simplicidade e hu-
mildade e muito tranquilo porque quem 
não deve, não teme. Eu sei o que é ser ho-
nesto e justo”, finaliza.       

Missão Oficial à Europa 
A ação da Promotoria de justiça de Itapiranga mostra que durante a 
viagem de 14 dias, só parte de quatro dias teriam sido dedicados para 
supostas visitas técnicas. No restante do tempo, teriam feito visitas a 
pontos turísticos. Conforme o MP, uma das visitas técnicas, na Itália, 
está descrita como “conhecendo as cidades da região”. “Mais parece um 
passeio ao Vale dos Vinhedos em Bento Gonçalves do que uma atividade 
que pudesse trazer inovações aos municípios”, escreveu, na ação, o 
promotor Pedro Lucas de Vargas.
A “Missão Oficial à Europa” era descrita como uma viagem com o objetivo 
de buscar “ações voltadas ao poder público municipal e empresarial 
com ênfase em sustentabilidade; energias renováveis; resíduos sólidos, 
associativismo de pequenas propriedades e mobilidade e modernidade 
urbana”.
Nas alegações finais do processo, o promotor Marciano Villa afirmou 
que as “provas colhidas demonstram que os demandados, ignorando 
os princípios básicos da administração pública, agiram visando proveito 
próprio, utilizando-se de verba pública para realizar passeio turístico, 
gerando enriquecimento ilícito e causando prejuízo aos cofres públicos”.

Possibilidades gratuitas
A percepção das pessoas sobre descontos é 

complicada. Todo mundo quer desconto. Eu tam-
bém. Mas depois de recebido o desconto, no longo 
prazo, desconfia-se. Algo quase inconsciente, di-
fícil de explicar. Relacionamos proporcionalmen-
te preço e qualidade. Acreditamos que o mais caro 
provavelmente é o melhor. E o oposto também. 

No entanto, paradoxalmente, muitas vezes é 
importante entregar de graça. Talvez, em mui-
tos casos, seja a única forma de mostrar quem so-
mos, no que acreditamos. A única possibilidade de 
marketing.

Um exemplo: um curso ou uma palestra, gra-
tuitos. Quem sabe esta seja a melhor forma de 
dar uma “amostra grátis" de quem somos. E de-
pois apresentar soluções mais caras e complexas, 
quando já existir confiança. E também existe o pe-
rigo de o público pensar que, se é de graça, você vai 
tentar vender algo durante a apresentação. Você 
não fará isso, né? 

Mais um detalhe: se essa palestra gratuita cair 
num dia muito frio ou chuvoso, boa parte dos inte-
ressados desistirá. Provavelmente a melhor (e tal-
vez única) maneira de gerar comprometimento do 
cliente e do aluno é cobrar. Já que pagou, o clien-
te vai enfrentar a preguiça e ir até o evento, a aula, 
o curso. Dessa forma, o desafio é saber quando co-
brar e quando entregar de graça.

Cobramos para viver, claro. Mas isso pode ser 
feito de forma mais estratégica. Em geral, é melhor 
cobrar quando é necessário o comprometimento 
de quem paga. E entregar de graça quando, além 
de ajudar, for possível mostrar a mais gente um po-
tencial de entregar soluções. No entanto, é preci-
so saber que, entregando de graça, também pode-
mos cair nessa relação que o consumidor faz entre 
preço e qualidade. Daí vai depender muito do con-
teúdo.

Sobre quanto cobrar, vou arriscar uma regri-
nha, apesar das prováveis exceções: se é para fa-
zer baratinho, só para cobrir os custos, é melhor 
fazer de graça. Destacando, quem sabe, o caráter 
altruísta da oferta. Se for cobrar, que seja o preço 
justo, que posiciona a solução adequadamente. 
Lembrando sempre que, em geral, só há compro-
metimento se houver pagamento.

E digo mais: o ideal é imaginar que, se você não 
divulgar, não vender, não cobrar, vai estar deixan-
do de ajudar a quem precisa. Se o que você faz é 
realmente generoso e funciona, ao não divulgar 
você está sendo omisso: se você resolve problemas 
e tem boa intenção, precisamos do seu trabalho. 
Precisamos saber quem você é.
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IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA Eles foram condenados a pagar os 
valores gastos na viagem, mais multa de 50% deste valor, suspensão 
dos direitos políticos por cinco anos e proibição de contratar com o 
poder público pelo mesmo prazo. A decisão é passível de recurso

DÉBORA CECCON 

O Corpo de Bombeiros 
de São Miguel do Oeste rea-
lizou, na noite de terça-feira 
(25), aula inaugural do pro-
jeto Bombeiro Mirim. O ato 
foi realizado no auditório da 
Acismo e contou com a pre-
sença dos 27 participantes do 
projeto que, acompanhados 
dos pais, puderam conhecer 
mais sobre o projeto e seus 
objetivos. 

O Curso de Formação de 
Bombeiros Mirins faz parte 
do Programa de Capacitação 

da Comunidade, desenvol-
vido pelo Corpo de Bombei-
ros Militar de Santa Catari-
na, que inclui ainda o Curso 
Avançado de Atendimento a 
Emergências, Curso de Bri-
gada Comunitária, Bombei-
ro Juvenil e Bombeiro da Me-
lhor Idade, Projeto Golfinho 
e diversos outros programas 
sociais.

O curso será realizado de 
24 de julho a 29 de setembro 
de 2017, nas quartas-feiras, 
das 13h30 às 17h30, no Quar-
tel do Corpo de Bombeiros 
Militar em São Miguel do 

Oeste. Participam do projeto 
estudantes de 10 a 12 anos, 
que precisam estar frequen-
tando regularmente a escola, 
ser alfabetizado, ter no míni-

mo nota média em todas as 
matérias e residir em São Mi-
guel do Oeste, Bandeirante, 
Belmonte, Descanso ou Pa-
raíso.

FORMAÇÃO Serão 27 crianças e adolescentes que participarão do projeto

Projeto Bombeiro Mirim promove 
aula inaugural em SMOeste

A Festa do Colono e Motorista 
em Guaraciaba serviu 1,3 mil almo-
ços. As festividades foram realizadas 
na comunidade de Linha Tigre, na 
terça-feira (25). A programação con-
tou com celebração religiosa, ence-
nações, pronunciamento das lide-
ranças, almoço de confraternização, 
apresentações culturais e musicais, 
ação entre amigos e bingo benefi-
cente durante a tarde. “É uma fes-
ta diferente, que nós queremos con-
tinuar, pois fizemos uma avaliação 
muito positiva, com resultados supe-
rados. Independente se é feriado ou 
não, vamos continuar fazendo a festa 
em 25 de julho, porque o pessoal gos-
ta muito”, disse o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores na Agricultu-
ra Familiar de Guaraciaba (Sintraf/
Gba), Vilson Stürmer.

SÃO MIGUEL DO OESTE

GUARACIABA

Carreata homenageia colonos e motoristas 

Festa do Colono e do Motorista supera expectativas 

Homenagear os colonos 
e motoristas. Este foi o objeti-
vo da carreata realizada des-
de as primeiras horas da ma-
nhã do domingo (23), em São 
Miguel do Oeste. Caminhões, 
carretas, ônibus, utilitários, 
tratores e veículos de passeio 
fizeram parte da carreata que 
fez o tradicional buzinaço. A 
carreata percorreu as princi-
pais ruas da cidade, até che-
gar ao Bairro São Gotardo, 
onde tradicionalmente é rea-
lizada a festa em homenagem 
ao colono e motorista. Carreata percorreu as principais ruas da cidade

Camila Pompeo/O Líder

Durante a festa em Guaraciaba, foram servidos pelo menos 1,3 mil almoços

AD ETERNUM 
A Cidade-Luz, outrora uma vila celta perdida em meio à Gá-

lia, é inspiração eterna para toda a sorte de artistas. 
O fotógrafo Robert Doisneau soube, ainda no século XX, 

captar as cenas do cotidiano parisiense como ninguém. In-
fluenciado por Cartier Bresson, suas lentes transformaram em 
arte as ruas e as vicissitudes cotidianas da capital francesa e 
seus arredores: as ladeiras de Montmartre, os cafés de Saint-
Germain-des-Prés, os Grands Boulevards, as crianças brincan-
do à beira do Sena, as boulangeries e as pâtisseries. 

A mais famosa de suas fotografias ficou conhecida como O 
Beijo do Hotel de Ville, tirada em 1950 nos arredores do hotel 
homônimo, situado no 4º arrondissement, uma espécie de dis-
trito de Paris. A foto foi publicada originalmente na revista Life 
e flagra um casal apaixonado se beijando entre pessoas que se-
guem seu fluxo impassíveis. Em preto e branco, é a imagem do 
amor em meio ao desalento de uma grande cidade europeia. 

Ernest Hemingway escreveu um breve livro de memórias 
no final de sua vida, que, ao que consta, sequer teria passado 
por revisão. Paris é uma festa é o relato dos anos em que o es-
critor viveu na antiga Lutécia, o relato dos anos em que, segun-
do o autor, “éramos muito pobres e muito felizes”:

“Se você quando jovem teve a sorte de viver em Paris, en-
tão a lembrança o acompanhará pelo resto da vida, onde quer 
que você esteja, porque Paris é uma festa ambulante.”

Hemingway foi contemporâneo de diversos artistas que se 
exilaram em Paris nos anos 20 em uma trupe que ficou co-
nhecida como A Geração Perdida, para quem os valores de ou-
trora foram dizimados pelas atrocidades da Primeira Guerra 
Mundial. 

A vida dos intelectuais exilados da época orbitava ao redor 
de uma livraria, a Shakespeare and Company – cuja dona, Syl-
via Beach, que aliás escreveu um belo relato desses dias, edi-
tou e publicou um livro então desacreditado: Ulysses, do então 
pouco conhecido James Joyce. 

Hemingway soube descrever a melancolia daquela época e 
daquela cidade em seu livro de memórias:

“Nessa rua fria, varrida pelo vento, a Shakespeare and 
Company era um lugar acolhedor e alegre, com um grande fo-
gão acesso no inverno, mesas e estantes de livros, novidades 
na vitrina e, nas paredes, fotografias de famosos escritores vi-
vos e mortos. Todas as fotografias pareciam instantâneos, e até 
mesmo os escritores mortos tinham um ar muito vivo.”

Mais contemporâneo, o espanhol Enrique Vila-Matas es-
creveu o livro Paris não tem fim, em que se contrapõe à pre-
missa de Hemingway: a de que, naquela cidade, em uma água-
furtada, teria sido muito pobre e muito infeliz. Ironicamente, 
esses anos de chumbo lhe renderam uma obra de grande qua-
lidade literária, tal qual aconteceu com Georges Perec e O ho-
mem que dorme.

Mas Paris, o povoado gaulês que se formou à margem de um 
rio, parece não se importar com as nossas contingências huma-
nas, a continuar a sua sinuosa história através dos séculos. He-
mingway, feliz ou infeliz, pobre ou rico, soube, em definitivo, de-
finir a importância da Cidade-Luz para a civilização e a cultura:

“Paris não tem fim, e as recordações das pessoas que lá te-
nham vivido são próprias, distintas umas das outras. Mais cedo 
ou mais tarde, não importa quem sejamos, não importa como 
o façamos, não importa que mudança se tenham operado 
em nós ou na cidade, a ela acabamos regressando. Paris 
vale sempre a pena, e retribui tudo aquilo que você lhe dê.”

E segue o baile, ad eternum. 
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CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

A eletricidade é vital na vida 
moderna. Por outro lado, o uso 
da energia elétrica exige do con-
sumidor muitas precauções em 
virtude do risco que representa. 
Para alertar e conscientizar so-
bre os perigos de acidentes com 
a rede elétrica, a Celesc partici-
pa da 11ª Semana de Nacional 
de Segurança promovida pela 
Associação Brasileira de Dis-
tribuidoras de Energia Elétrica 
(Abradee). A semana de alerta 
começou na segunda (24) e se-
guiu até a sexta-feira (28).

O técnico em segurança do 
trabalho da agência da Celesc, 
em São Miguel do Oeste, Gilson 
Gohlke, explica o objetivo da 
ação é de levar ao conhecimen-
to dos consumidores os cui-
dados que devem ter para evi-
tar acidentes no meio urbano e 
rural com a fiação elétrica. Ele 
salienta ainda que dentro da 
campanha foram realizadas pa-
lestras e distribuição de folders 
explicativos às empresas. “Pas-
samos nas empresas de cons-
trução civil e também nas que 
vendem materiais para pintura, 
realizamos palestras para aler-
tar sobre os perigos da energia 
elétrica. no Brasil, em 2016, fo-
ram 240 mortes de consumi-
dores decorrentes de acidentes 
com a energia elétrica”, explica.

FiOS E TOmADAS
Cuidado com fios e tomadas, principalmente se 
houver crianças na casa. Verifique se os fios estão 
bem encapados e tampe as tomadas com protetores 
encontrados em lojas de decoração e materiais de 
construção.
 
CHuvEirO ELéTriCO
Nunca ajuste a temperatura do chuveiro com ele 
ligado. Desligue a fonte para isso, pois o banheiro é 
uma área de muita umidade, o que não combina com 
energia elétrica.

GELADEirA
Geladeira ou qualquer equipamento que esteja 
dando pequenos choques, mesmo aqueles quase 
imperceptíveis, precisam ser trocados. Esses objetos 
não podem ser doados ou, como muitas vezes 
ocorre, levados para a casa de praia, onde serão 
menos usados.
 
LâmpADAS
Mesmo para algo simples, como trocar lâmpadas, a 
fonte deve estar desligada. As pessoas acham que se 
levarem um choque, será fraco e não trará problemas, 
mas esquecem que podem perder o equilíbrio por 
causa disso e cair da escada. Muitas vezes o que é 
fatal é a queda.

SECADOr DE CAbELO E CHApinHA
Esses equipamentos não devem ser usados no 
banheiro. Use-os no quarto ou em um local bem seco, 
mas nunca no banheiro. Não os use com o corpo 
ainda molhado, após sair do banho.
 
bArbEADOr
Barbeadores elétricos também não devem ser 
usados em banheiros. Prefira modelos à pilha.

CErCAS ELéTriCAS
Cercas elétricas devem ser instaladas por empresas 
legalizadas. Questione se há um engenheiro 
eletricista responsável pela instalação.
 
JArDim E CALçADA
Não construa, nem plante árvores de grande porte 
sob a rede elétrica. Não corte grama em dias muito 
úmidos ou chuvosos. Instale antenas de TV longe da 
rede elétrica.
 
iLuminAçãO DE piSCinA E árEAS ExTErnAS
Para a iluminação interna da piscina use somente 
fibra ótica. Para iluminação externa, não instale 
postes ou objetos metálicos próximos da piscina, 
pois alguém molhado pode tocar neles e, se houver 
problema elétrico, pode ocasionar choques.
 

ORIENTAÇÕES Neste ano uma pessoa morreu e outra teve a perna amputada 
após acidentes graves envolvendo rede elétrica em São Miguel do Oeste

Semana de Segurança alerta 
para perigos da eletricidade

Bruno Albani, de 26 anos, sobreviveu a 
um grave acidente com energia elétrica, 
mas teve a perna amputada por conta 
das queimaduras

Em São Miguel do Oeste, 
somente neste ano foram regis-
trados dois acidentes, sendo um 
deles com morte. Em março, 
um jovem de 23 anos morreu 
depois de encostar o equipa-
mento de pintura da rede elé-
trica. Antes disso, em fevereiro, 
Bruno Albani, de 26 anos, foi so-
corrido e teve uma perna ampu-
tada após um acidente de traba-

lho no interior de São Miguel do 
Oeste. “Não lembro nada do dia 
do acidente, só depois quando 
acordei na UTI. Mudou muito, 
desde estar dependendo de ou-
tras pessoas. Perdi a perna direi-
ta e ainda tenho três queimadu-
ras no corpo. Minha irmã está 
me ajudando com as coisas. Vai 
ser muito diferente de antes”, 
contou, na época, à reportagem.

Na região, a Celesc atende 32 
municípios. Em todos onde a Ce-
lesc dispõe de escritórios, os pan-
fletos informativos foram dis-
tribuídos. O material, segundo 
Gohlke, é bem explicativo com 
relação aos cuidados ao manuse-
ar vergalhões, estruturas metáli-
cas, andaimes, objetos de limpe-
za, pintura, enfim, situações onde 
há o risco de choque elétrico.

Quando as portas dos sonhos se fecham
Quantos de vocês têm sonhos? Carreira? Ter filhos? Casar-se? Viajar? 
Um sonho é uma ambição em que você se espelha e se realiza. 
Desde que me conheço como gente sempre fui curioso: sempre 

gostei de aprender; entender a essência por trás de significados e com-
portamentos. 

Me lembro que já de criança, nas férias na praia, enquanto os meus 
amigos descansavam depois do almoço, eu ficava embaixo do guarda-
sol lendo livros. 

Li e estudei por mais de 20 anos: graduação, mestrado, quatro pós 
e sei lá quantos congressos e seminários pelo mundo. Não menos de 
quatro mil livros lidos.

Mas a sede de conhecimento leva, naturalmente, a outra caracte-
rística iminentemente: a ambição de transmissão de saberes; a busca 
para co-construção do conhecimento. Ou seja, ser professor. 

Tive a sorte de ser professor universitário na Suíça e de várias ins-
tituições na Itália. 

Desde que vim para São Miguel do Oeste, sempre tentei entrar na 
Unoesc para continuar este sonho de ser professor. No ano 2013 propus 
um curso complementar de Psicologia Cultural. Foi aprovado. Estava 
tudo pronto para começar em agosto: plano de ensino, emendas, etc. 
Mas na beira de começar o curso dissolveu-se como uma bolha de sa-
bão ao vento. Nunca soube por quê. Mas na época, é uma hipótese jus-
tificativa, ainda não tinha o mestrado reconhecido. Mesmo tendo ou-
tros professores sem, isto poderia ter feito a diferença.

Nesses dias fiz o processo seletivo. Duas disciplinas. Uma, parecia 
bem propiciatória, bem sobre o específico do meu mestrado, que visa 
operacionalizar a variável cultura, seja na parte clínica (atendimentos), 
seja nas organizações e empresas. Propus assim ensinar por um instru-
mento prático e inovador, que se chama identikit cultural, que está se 
difundindo na Europa nos últimos 10 anos e para as quais as empre-
sas francesas estão investindo muito, que avaliza justamente a cultura 
como parâmetro de trabalho, permitindo assim acelerar os processos 
diagnósticos e de intervenção, especialmente a respeito das mudanças 
e dos processos de adaptação e sucessão. 

Como os meus pacientes sabem, as minhas terapias são rápidas 
também graças a esse instrumento, que favorece muito o entendimen-
to das situações e fases. 

Mas nem essa vez deu. Enquanto a Unoesc de Chapecó me contra-
tou já duas vezes e me propôs outras disciplinas e a Univali também me 
procurou por e-mail simplesmente vendo o meu currículo, nem essa 
vez consegui entrar em São Miguel do Oeste. 

Não que seja um meu direito dar aula ou um dever da Unoesc me 
contratar, mas obviamente, essa ulterior reprovação gerou vários sen-
timentos em mim. E aqui vem a razão desse texto. Como me sentir? 

Com raiva? A raiva é uma reação natural e primordial diante a frus-
tração e quando não se entendem as lógicas que movem os aconteci-
mentos. E eu não entendo. 

Com desânimo? Até que uma pessoa pode desanimar-se diante os 
fracassos e as fechaduras. É infantil, mas comum contar-se não querer 
mais uma coisa quando não se consegue obtê-la. 

Não. Escolhi sentir que ainda me falta alguma coisa para merecer 
ensinar na Unoesc de São Miguel do Oeste. Que tenho que melhorar, e 
quem ganhou, um jovem que já palestrou como externo para o curso 
de Psicologia, tem algo a mais a respeito da minha formação e que eu 
posso aprender. Desejo sorte e sucesso. 

E destaco o ponto: as emoções que se sentem podem ser escolhi-
das. Não é verdade ou não é necessário que elas nos dominem. Somos 
nós mesmos que determinamos o que somos. É só uma questão de 
competência e exercício que se pratica na terapia.
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“Tudo começou com muita difi-
culdade. Na época, eram 34 agricul-
tores que visionaram uma cooperati-
va de crédito que pudesse atender as 
necessidades deles”, lembra o presi-
dente do Sicoob São Miguel, Edemar 
Fronchetti. Na terça-feira (25) a co-
operativa de crédito comemorou 28 
anos de história e de sucesso. Fron-
chetti lembra que na época em que 
foi fundada, a Cooperativa de Cré-
dito Rural São Miguel contou com 
o apoio da Cooperativa de Produ-
ção Agropecuária de São Miguel do 
Oeste (Cooper São Miguel), que sub-
sidiou os custos com funcionários e 
equipamentos. 

“Começamos lá. Com isso se 
criou uma cooperativa de crédito, 
que foi crescendo com o tempo, po-
sicionando-se no mercado e buscan-
do espaço. Temos que parabenizar 
primeiro aos que tiveram a inciativa, 
mas depois as pessoas que acredita-
ram na instituição porque quando 
foi criado não tinha patrimônio. Tí-
nhamos uma máquina de escrever e 
era emprestada. Com a confiança das 
pessoas que fizeram a gestão é que a 
coisa andou e se consolidou”, explica.

Até meados do ano de 1997, o di-

nheiro em movimento na Credi São 
Miguel era captado junto ao Banco 
do Brasil que, logo em seguida, dei-
xou de contribuir. Foi então que no 
mesmo ano foi criado o Banco Co-

operativo do Brasil (Bancoob), que 
até os dias atuais realiza todas as 
operações financeiras. Inicialmen-
te, a Credi São Miguel atuava com 
as atividades direcionadas exclusi-

vamente ao segmento rural, porém, 
pela necessidade de expansão de ne-
gócios, conquistou em 2007 a apro-
vação do projeto de Livre Admissão 
de Associados, passando a atender 

todos os segmentos econômicos. 
Com a criação do Bancoob, a 

Credi São Miguel passou a ter re-
presentação em todo o país. Foi en-
tão que as cooperativas do território 
nacional se organizaram, o que oca-
sionou a constituição do Sistema de 
Cooperativas de Crédito do Brasil 
(Sicoob). No município, a coopera-
tiva passou assim a ser conhecida 
como Sicoob/SC Credi São Miguel.

Hoje o Sicoob São Miguel é a co-
operativa com maior volume em fi-
nanciamentos agropecuários de 
Santa Catarina, está entre as maio-
res do Brasil; tem 28 agências espa-
lhadas por todo o Estado, somente 
em Joinville são seis e em setem-
bro mais uma será inaugurada. “As 
perspectivas são boas. O momen-
to político é conturbado, mas te-
mos que passar por isso. Temos que 
continuar inovando, isso é a fun-
damentação do sistema financeiro. 
Hoje temos aplicativos, alguns sen-
do premiados como melhores do 
Brasil. Tem que inovar, mas também 

não podemos perder nossas raízes, 
de onde a gente veio, o atendimento 
personalizado. Temos muito a cres-
cer ainda”, finaliza Fronchetti.

COOPERATIVA Atualmente a cooperativa tem 28 agências espalhadas por todo o Estado

Sicoob São Miguel comemora 28 anos de história

ARTuR AlMEIDA 
O jornalista de 57 anos morreu 

na segunda-feira (24), vítima de 
parada cardiorrespiratória. Ele 
vinha apresentando MGTV 1ª 
Edição, da TV Globo, e estava 

de férias em Portugal. Familiares 
contaram que ele chegou a ser 

socorrido, mas morreu a caminho do hospital. 
Segundo a emissora, além de apresentar o MGTV, ele 
era editor-chefe e estava na empresa há mais de 20 
anos, tendo deixado mulher e três filhas.

BARBARA SINATRA  
A viúva do lendário cantor Frank 

Sinatra morreu de causas 
naturais, na terça-feira (25), aos 
90 anos, na Califórnia. Ela ficou 
conhecida como "Lady Blue Eyes" 

e nunca gostou de viver na sombra 
do marido. Ao lado dele, desenvolveu 

seu próprio legado na luta contra o abuso infantil, 
tendo fundado em 1986 o Centro Infantil Barbara 
Sinatra. Modelo, ela casou com o músico em 1976 e 
foi a última das suas quatro esposas. 

DOMINGO AlzuGARAy 
Morreu na segunda-feira (24), 
aos 84 anos, o fundador do 
Grupo de Comunicação. Criador 
de revistas como IstoÉ, IstoÉ 

Dinheiro, Dinheiro Rural, IstoÉ 
Gente, Planeta, Menu, Motor Show e 

Status, na Editora Três, Alzugaray 
teve passagem pela Editora Abril e participou do 
nascimento de Veja. Foi diretor da Divisão Revistas 
e saiu da editora como responsável pelo setor 
comercial e de publicidade, em 1972, para fundar a 
Editora Três, ao lado de Luís Carta e Fabrizio Fasano.

WAlDIR PERES 
O ex-goleiro campeão brasileiro em 

1977 pelo São Paulo Futebol Clube 
morreu no domingo (23) em Mogi 
Mirim, no interior paulista, vítima de 
um infarto fulminante. Ele tinha 66 

anos e deixa dois filhos e uma filha. 
Pela Seleção Brasileira, o goleiro foi 

convocado para as copas do mundo de 1974, 1978 
e 1982, sendo titular do técnico Telê Santana nesta 
última. Waldir Peres passou mal após um almoço em 
família. Ele chegou a ser levado ao hospital, mas não 
resistiu.

JOhN hEARD 
 O ator mais conhecido pelo papel 

de pai no famoso filme dos anos 
1990 "Esqueceram de Mim" morreu 
aos 72 anos. O site de celebridades 
TMZ disse que o ator foi encontrado 

morto em um hotel de Palo Alto, na 
Califórnia, onde se recuperava de uma 

intervenção cirúrgica. O ator veterano ficou famoso 
depois de interpretar Peter McCallister - pai do 
jovem Kevin, representado por Macaulay Culkin - na 
comédia "Esqueceram de Mim" e em sua continuação 
"Esqueceram de Mim 2 - Perdido em Nova Iorque". 

MAx  
Foi confirmada na terça-feira (25) 

a morte encefálica do ex-goleiro 
do joinville Esporte Clube (jEC), 
Maxlei dos Santos Luzia, também 
conhecido como Max.  A morte 

foi confirmada pelo Hospital da 
Lagoa, do Rio de janeiro. Max estava 

internado desde 26 de junho. Segundo informações 
da esposa do ex-jogador, o arqueiro sofreu um 
edema cerebral após ser vítima de um acidente de 
carro durante uma tentativa de assalto em Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense. Max tinha 42 anos. 

PAMElA DAlChI AvON
Faleceu no dia 19 de julho no Hospital Infantil de 
Florianópolis, aos 7 meses. Seu corpo foi velado na 
Igreja de Linha Alto Caçador em Barra Bonita, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

SANTINA MADAlOSSO STRAPASSON
Faleceu no dia 20 de julho no Hospital de Palma Sola, 
aos 84 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária 
de Palma Sola, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

ANTONIO vIlSON SIlvEIRA 
Faleceu no dia 21 de julho, no Pronto-Atendimento 
do Hospital de Anchieta, aos 54 anos. Seu corpo foi 
velado no salão do Bairro Xavantes em Anchieta, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

ADA fRANCESChINA BEhENE
Faleceu no dia 22 de julho em sua residência, no 
Distrito da Grapiá, em Paraíso, aos 91 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja Evangélica Luterana do 
Brasil, sendo sepultado no cemitério da comunidade.

CANíSIO KuNz
Faleceu no dia 22 de julho no Hospital de Saudades, 
aos 77 anos. Seu corpo foi velado no Centro de 
Idosos do Distrito de juvêncio, em Saudades, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

vERONICA luDWIG
Faleceu no dia 22 de julho, em 
sua residência em São Miguel do 
Oeste, aos 99 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Matriz São 

Miguel Arcanjo e sepultado do 
Cemitério São Miguel e Almas. A 

família agradece a todos pelo apoio 
recebido e convida para missa de sétimo dia, que 
será realizada amanhã (30), às 19h30, na Igreja 
Matriz.

luCIA OTT
Faleceu no dia 23 de julho, no Hospital de Guarujá do 
Sul, aos 63 anos. Seu corpo foi velado na cripta da 
Igreja Matriz de Guarujá do Sul, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

ARlINDO DA COSTA
Faleceu no dia 23 de julho no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 75 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica do Bairro São jorge, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

ARNAlDO DE MEllO BuTNER
Faleceu no dia 24 de julho no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 87 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Santo Antônio de Linha Guatapará-
Baixo, em Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
católico de Guaraciaba. A família convida para culto 
de sétimo dia, a ser celebrado amanhã (30), às 9h, 
na Igreja Santo Antônio de Linha Guatapará-baixo, 
Guaraciaba. 

DElfINO TOlOTTI
Faleceu no dia 25 de julho no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 70 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
de Linha Welter, em Guaraciaba, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

ElIzEu JOSé hERMANN
Faleceu no dia 25 de julho no Hospital de Cascavel 
(PR), aos 68 anos. Seu corpo foi velado na Igreja São 
joão Batista de Linha Ferreira, Guaraciaba, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

fuRTuNATO BARPI
Faleceu no dia 25 de julho no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 83 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Quadrangular de Anchieta, sendo 
sepultado no cemitério municipal.
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

é PRECISO ANTEVER OS PERIGOS

Muitas coisas boas da vida não podem mais ser usufruídas 
de forma desmedida e despreocupada, pois eventuais conse-
quências desagradáveis são uma constante ameaça. Comer é 
um exemplo do que estou a referir. Quem não gosta de chur-
rasco, pizza e outros tantos pratos? Mas o exagero poderá nos 
trazer consequências como a obesidade ou mal-estar.

No trânsito não é diferente. Foi-se o tempo em que o 
motorista de um veículo automotor podia transitar por ruas 
e rodovias de forma despreocupada, apenas curtindo o pas-
seio. É preciso manter-se atento o tempo todo, pois a segu-
rança do condutor e dos demais ocupantes do veículo não 
depende exclusivamente de nosso comportamento e ha-
bilidade. Outros usuários da via podem realizar manobras 
que colocam em risco a integridade física dos passageiros e 
o bom andamento da viagem.

Durante um deslocamento ao Rio Grande Sul no último 
fim de semana, enquanto transitava por uma rodovia esta-
dual, fui surpreendido pelo repentino ronco ensurdecedor 
de quatro motocicletas de alta cilindrada. Os pilotos, que 
aparentavam saber o que estavam fazendo (em termos de 
domínio da máquina), seguiam de forma cinematográfica 
pelas curvas da pista, não demonstrando qualquer preocu-
pação com possíveis imprevistos que demandariam gran-
de risco a sua integridade física. Comportavam-se como se 
estivessem sozinhos naquela rodovia, ou como se tivessem 
certeza absoluta de que nenhuma intercorrência os afeta-
ria. 

Pouco mais adiante, avistamos uma nuvem de fumaça e 
grande movimento de pessoas e viaturas. Uma das motoci-
cletas estava ao chão, ainda ardendo em chamas. Pouco ao 
lado, o corpo do piloto já sem vida, coberto por uma lona 
preta. A tragédia havia acabado de ocorrer.

O acidente aconteceu no momento em que o condu-
tor da motocicleta realizou uma conversão à esquerda para 
acessar um posto de combustível. Acabou sendo colhido 
por uma carreta bitrem que seguia no mesmo sentido. 

Situações como esta demonstram que de fato não es-
tamos sozinhos nas estradas e rodovias e que devemos ter 
constante preocupação com os veículos que dividem o es-
paço conosco. Antever possíveis manobras de outros con-
dutores é uma das regras de ouro da condução defensiva. 
Não podemos apenas acreditar que determinada manobra 
pode ser realizada com segurança. Devemos ter certeza de 
que ela é possível. Se a realização de uma manobra, como 
uma ultrapassagem, lhe gera incerteza quanto ao sucesso 
da sua execução segura, não a execute. 

  
   

Um homem foi encontrado 
morto dentro de um riacho, pou-
co antes do meio-dia de terça-
feira (25), em Iporã do Oeste. De 
acordo com o Corpo de Bombei-
ros, os socorristas foram aciona-
dos por volta das 11h50, após um 
morador acionar a corporação ao 
avistar os pertences da vítima jo-
gados às margens da Rua São Mi-
guel, no Centro da cidade. O fato 
ocorreu no riacho Jundiá, nas 
proximidades do Hospital Nossa 
Senhora das Mercês.

Ao chegar ao local, os bom-

beiros encontraram um homem 
de 65 anos, inconsciente e sem os 
sinais vitais. Conforme os bom-
beiros, a vítima possuía históri-
co clínico pós-cirúrgico de tu-
mor cancerígeno na cabeça. No 
local, populares haviam corta-
do uma corda que estava amar-
rada no guarda-corpo da ponte. 
A suspeita é de que o homem te-
nha cometido suicídio. A Polícia 
Militar foi acionada e isolou o lo-
cal para os trabalhos da Polícia 
Civil e o Instituto Geral de Perí-
cias (IGP).

BOMBEIROS O fato ocorreu no riacho Jundiá, nas proximidades 
do Hospital Nossa Senhora das Mercês

Idoso é encontrado morto em 
riacho no centro de Iporã do Oeste

Fato ocorreu no riacho jundiá, nas proximidades do Hospital Nossa Senhora das Mercês

Corpo de Bombeiros

A Polícia Rodoviária Federal apreendeu cerca de 40 
caixas de vinho de procedência argentina na tarde de 
quinta-feira (27), em seu posto de fiscalização na BR-
163 em Guaraciaba. Segundo a PRF, a mercadoria es-
tava em um veículo com placas de Santa Cruz do Sul, 
o qual estava embarcado em um caminhão guincho e 
seria levado ao Rio Grande do Sul. O veículo, condutor 
e a mercadoria foram encaminhados à Receita Federal 
em Dionísio Cerqueira para os procedimentos cabíveis.

APREENSÃO IMPRUDÊNCIA 
PRF flagra contrabando 
de bebidas na BR-163

Mortes em rodovias estaduais crescem 38%

Bebidas foram flagradas no posto da PRF na BR-163 

Em 2017, até a quinta-feira (27), 338 
pessoas morreram em acidentes em ro-
dovias estaduais e federais catarinenses. 
Conforme a polícia, em boa parte dos ca-
sos a colisão é causada por imprudência 
dos motoristas. "A maioria dos aciden-
tes tem relação direta com imprudência, 
com excesso de velocidade, embriaguez", 
disse o tenente-coronel Fábio Martins, da 
Polícia Militar Rodoviária (PMRv). O di-
retor de comunicação da PRF-SC, Adria-
no Fiamoncini, completa: "Além da ultra-
passagem mal calculada e do não uso do 

cinto de segurança".
Em números totais, os mortos em ro-

dovias que cruzam o Estado são 20 a me-
nos do que em 2016, que teve 358 vítimas 
fatais. Entretanto, em rodovias estaduais 
houve um crescimento de 38% em óbitos. 
Já nas federais, uma queda de 23%. "O 
que nós observamos foi a gravidade des-
ses acidentes. Muita colisão frontal, saída 
de pista, capotamento, então esses aci-
dentes são sempre graves e o número de 
feridos e mortos sempre aumenta quan-
do temos essa condição", disse Martins.

No decorrer desta semana policiais 
da DFRV/Deic, dando prosseguimento 
às investigações que desmantelaram uma 
quadrilha especializada na falsa comuni-
cação de roubo de caminhões e desvio de 
cargas deram cumprimento ao mandado 
de prisão em desfavor de Ivano Azzolini, 
residente em Riqueza. 

Azzolini adquiriu diversos cami-
nhões e semirreboques utilizando docu-
mentos falsos, sendo estes utilizados para 
transportes de cargas que posteriormen-
te foram desviadas. Apurou-se que al-
guns desses caminhões e semirreboques 
encontram-se em nome de Jorge da Sil-
va, nome falso utilizado por Jorge Antô-
nio Silva, que criou documentos expedi-

dos pelo instituto de identificação do Rio 
de Janeiro (RJ) para reconhecer firma em 
diversos Cartórios da região Sul e aplicar 
golpes na praça. Encontra-se foragido.

Azzolini foi preso em Guaíra (PR) e 
na oportunidade também foram apre-
endidos um caminhão e um semirrebo-
que adquirido nas circunstâncias acima 
explicitadas. Foram cumpridos manda-
dos de busca e apreensão na residência 
de Jorge Antônio Silva, em Riqueza (SC) 
e na residência de outro indivíduo iden-
tificado no esquema, mas ambos perma-
necem foragidos. Diligências continuam 
sendo realizadas para cumprir os man-
dados de prisão restantes e conclusão do 
procedimento.

ROUBO DE CAMINHÕES
Operação prende envolvido com esquema 
de caminhões e cargas no Oeste

Em Operação Conjunta, as polícias Civil e Mili-
tar de São José do Cedro, capturaram na tarde de ter-
ça-feira (25) um homem de 23 anos que fugiu da ca-
deia de São José do Cedro no último dia 19 de julho. 
Desde a sua fuga, foram realizadas diversas diligên-
cias no intuito de localizá-lo e prendê-lo.

Ele foi encontrado escondido na casa de sua mãe. 
Ao perceber a chegada da polícia, empreendeu fuga. 
Ele foi perseguido e para prendê-lo foi necessário o uso 
de força. Ele foi encaminhado à Cadeia Pública desta 
Comarca, ficando à disposição do Poder Judiciário.

CAPTURADO
Polícias Civil e Militar prendem 
foragido em São josé do Cedro
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Se você procura peças automotivas, a loja Mais 

KM foi pensada especialmente para você! No nosso 

site você encontra uma completa linha de produtos 

para motores, suspensão, freios, embreagens, esca-

pamentos, alimentação, refrigeração, parte elétrica 

e borrachas. Na Mais KM você pode indicar o mo-

delo do seu carro e visualizar inúmeros produtos 

indicados especialmente para o seu veículo. Somos 

uma empresa que atua há mais de 43 anos no ramo 

de peças automotivas. Como toda grande aposta de 

sucesso, o início, nos anos 1970, foi difícil. Mas em 

apenas dez anos de existência os meios de comuni-

cação locais e regionais já noticiavam o crescimen-

to da empresa que então se instalava em sua atu-

al sede. A credibilidade conquistada pela empresa, 

que atua no comércio de peças automotivas de li-

nha leve e caminhonetes, é resultado de um traba-

lho sério, comprometido e de respeito ao cliente. 

Nosso objetivo é proporcionar satisfação ao cliente, 

atuando sempre com qualidade, bom atendimento, 

garantia de preços e prazos e com as melhores mar-

cas do mercado.

Mais KM: dedicação e 
comprometimento em 
43 anos de trabalho.

O Guarani de São Miguel 
do Oeste manteve a liderança 
e a invencibilidade no Cam-
peonato Estadual de Futebol 
Amador, Copa Oeste. Em par-
tida que abriu o segundo tur-
no, o Bugre derrotou o Grê-
mio Guarujá por 1 a 0 na tarde 
do domingo (23). Quem foi ao 
Estádio Padre Aurélio Can-
zi assistiu a um grande jogo 
de futebol, decidido somen-
te aos 44 minutos do segun-
do tempo. Em bela cobrança 
de falta do jogador Ferrraz, o 
time do técnico Rudi garantiu 
os três pontos que os mantém 
no topo da tabela. Na outra 

partida do Grupo A, no Está-
dio Dr. Leal Filho, em Maravi-
lha, o Harmonia de Guaracia-
ba se vingou da derrota, em 
casa, na rodada anterior por 
1 a 0 e devolveu o placar so-
bre o CRM. Gol de Rudinho 
aos 25 minutos da etapa final. 
Faltando duas rodadas para o 
encerramento da fase de gru-
pos, o Guarani lidera com 8 
pontos e está com a vaga pra-
ticamente garantida para a 
segunda fase. Na segunda 
posição aparece o Harmo-
nia com 7 pontos, seguido do 
CRM com 4 e o Grêmio Gua-
rujá com 2. As equipes desta 

chave só voltam a campo no 
dia 6 de agosto. O Guarani irá 
até Maravilha para encarar o 
CRM e o Harmonia estará re-
cebendo o Grêmio Guarujá.

           A rodada teve ain-
da mais oito partidas. Grupo 
B: Grêmio União 0 x 0 Dioní-
sio Cerqueira; São Lourenço 
do Oeste 3 x 4 AFA São Carlos. 
Grupo C: Palmitos 1 x 2 Gi-
nástica Riqueza; Cometa 1 x 
0 Grêmio Tunense. Grupo D: 
Metropol 0 x 2 Ipiranga; Ouro 
Verde 2 x 1 Ajap Pinhalzinho. 
Grupo E: Juventude 1 x 0 Gua-
rany Xaxim; Xanxerê 1 x 0 Frei 
Bruno. 

ESTADUAL DE AMADORES Guarani vence o 
Grêmio Guarujá e encaminha a classificação

Harmonia se vinga 
do CRM, fora de casa 

A Associação São Miguel 
de Esportes tem um difícil 
compromisso na noite de 
hoje (29), pela 2ª rodada do 
returno do Campeonato Es-
tadual de Futsal, organizado 
Liga Catarinense. Depois da 
derrota de 4 a 1 para o Cru-
zeiro Futsal, na noite do sá-
bado (22), em Joaçaba, a 
Asme recebe hoje, no giná-
sio municipal de esportes, o 
time de Capinzal, vice-cam-
peão do primeiro turno. A 
equipe do técnico Zequinha 
conta com o fator local e o 
apoio do torcedor para bus-
car a reabilitação. A partida 
inicia às 20h15. 

Outro representante da 
região na competição, o Ar-
senal de Dionísio Cerquei-
ra, joga hoje em Caçador, 
diante do Caçador Futsal. 
Na abertura do returno, os 
cerqueirenses empataram 
em casa com o Guarany 
Futsal de Xaxim em 3 gols. 
Nos demais jogos, o Capin-
zal bateu o Caçador Futsal 
por 7 a 3; Curitibanos e Sal-
to Veloso empataram em 3 
gols: e Palmitos bateu Sau-
dades, campeão do primei-
ro turno, por 2 a 1.  

ESTADUAL DE FUTSAL  

Asme joga 
em casa em 
busca da 
recuperação  

Depois da folga de duas 
semanas, as equipes de fu-
tebol da 1ª divisão voltam a 
campo neste fim de sema-
na para a 2ª rodada do Cam-
peonato Municipal de Guara-
ciaba. Serão dez partidas no 
total, sendo cinco em cada ca-
tegoria, Aspirante e Principal. 
Hoje (29), na comunidade de 
Sanga Bonita, o Flamengo re-
cebe o São José. E no Estádio 

Municipal Olímpio Dal Magro 
o Tupy enfrenta o Ouro Verde. 
Para amanhã (30), em Linha 
Olímpio, o Floresta joga com 
o Operário. Em Linha Índio, o 
Itapajé recebe o Solano. E em 
Linha Daltro Filho, o São Tia-
go encara o Cruzeiro.

O Campeonato Munici-
pal da 2ª divisão de Guaracia-
ba prosseguiu no último fim 
de semana, com as partidas 

da segunda rodada. Os resul-
tados foram: Principal: Juven-
tude 2 x 1 Beira-Rio; Oriental 
2 x 0 Ipiranga; Flor da Serra 2 
x 0 Cruzeiro do Sul; Palmei-
ras 2 x 1 Universal. Aspiran-
te: Juventude 2 x 2 Beira-Rio; 
Oriental 2 x 3 Ipiranga; Flor 
da Serra 4 x 0 Cruzeiro do 
Sul. Palmeiras 1 x 1 Universal. 
Neste fim de semana não ha-
verá jogos pela 2ª divisão.   

GUARACIABA   

SÃO MIGUEL DO OESTE  

A bola volta a rolar pela segunda rodada da 1ª divisão  

Rodada decisiva no Municipal de Veterano e Master 
O Campeonato Municipal de Futebol 

Veterano e Master de São Miguel do Oeste 
movimenta amanhã (30) a 11ª e última ro-
dada da fase classificatória. Os jogos, que se-
rão realizados no período da manhã, deci-
dem os oito classificados em cada categoria, 
bem como os cruzamentos para a o mata

-mata das quartas-de-final. A comunidade 
de Canela Gaúcha sedia apenas uma parti-
da. Pelo Master, às 9h, enfrentam-se Grêmio 
Gaúcho e Cometa/Santa Rita. 

Nos demais locais serão realizadas 
duas partidas, às 8h30 e 10h. No Bairro 
Jardim Peperi: Jardim Peperi/João Cassol 

(M) e Jardim Peperi/Anildo Cardoso (M). 
Em Linha Pérola: Pérola x Internacional 
(M) e Pérola x Internacional (V). Em Linha 
Caxias: Cultural Caxiense x Montese (M) e 
Cultural Caxiense x Vasco A” (V). No Bairro 
São Sebastião: Vasco da Gama x Filomena 
(M) e Vasco da Gama “B” x Filomena (V).   

BOMBEIROS O fato ocorreu no riacho Jundiá, nas proximidades 
do Hospital Nossa Senhora das Mercês

Fato ocorreu no riacho jundiá, nas proximidades do Hospital Nossa Senhora das Mercês

Corpo de Bombeiros
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